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L E C C I O N E S D E F U E R A 

¿Progreso o reacción? 
{Preocupa h o y a l o s pensadores e s p a ñ o ­

les, o o m o a los e x t r a n j e r o s , e l a t r a c t i v o 
teana de l a s r epe rcus iones que a l t é r m i n o 
de l a g u e r r a preseote t e n d r á n l a s e n s e ñ a n ­
zas (por e l l a p r o d i g a d a s 'en l a p o l í t i c a i n t e -
n i o r de las n a c i o n e s de E u r o p a , b e l i g e r a n ­
tes o neui t ra les . Q u i é n supone q u e e l t r i u n ­
fo de los I m p e r i o s cen t r a l e s d impl icar í ia el 
de l a r e a c c i ó n , domo en los t i e m p o s cke l a 
S a n t a A l i a n z a ; q i r i é n e spe ra de l a v i c t o ­
r i a de los a l i a d o s 'ed a d v e n i m i e n t o de l a 
R e p ú b l i c a o , p o r lo menos , l a apoteosis 
de l i^eformismio; q u i é n p r o n o s t i c a a s u vez 
l a indetfeotible p r e p o n d e r a n c i a d e l c redo 
socaalista. /• 

¿ i P r o g r e s o o r e a c d i ó n ? Di f ío i l es d e f i n i r 
estos t é r m i n o s ien . p a í s oomo el n u e s t r o , 
dondp se ca l i f i có de iprogresirva a l a b a r u -
11a ría r e t fn rma p o r l a c u a l , p a r a « u p n i m i r 
t a n s ó l o l a s cas i l l a s de C o n s u m o s , se a r r u i ­
n a r o n l a s (haciendas locales y se i n f i r i ó 
d a ñ o g r a v í s i m o a l a del E s t a d o , ml ien t ras 
se m o t e j ó de r eacc iona i t io tel i n t e n t o de 
p r o c u r a r a las C o r p o r a c i o n e s locales re­
cu r sos suf ic ientes p a r a la r e a l i z a o i ó n de 
sus pecuii iares fines. Pe ro s i p o r p rogreso 
se en t i ende el ' con ten ido d o c t r i n a l de los 
p r o g r a m a s i in ternui te 'n temente d e í e n d i d o s 
p o r l a s i z q u i e r d a s ' e s p a ñ o l a s , n o h a y a te­
m o r de que , sea c u a l ifuere el é x i t o finai 
de l a l u d h a , a consecuenc ia de e l l a « p r o ­
g r e s e » E s p a ñ a . 

.Muciho an t e s de 1914 s a b í a n y a las gen ­
tes ( y de e n t o l d e s a c á h a n h a l l a d o m o t i ­
vos p a r a robus tecer su c o n v i c c i ó n ) que n o 
e s t á el .toque en l a f o r m a de g o b i e r n o , s ino 
en el m o d o de g o b e r n a r , p o r q u e a b u n d a n 
en el s i g lo X I X los e j emplos de r e v o l u c i o ­
nes q u e , c u a n d o m l á s , m u d a r o n las perso­
nas , d e j a n d o i n t a c t a s l a s cosas. L a s gen­
tes e s p a ñ o l a s o b s e r v a n , p o r a ñ a d i d u r a , que 
c u a n t o peores son los g o b i e r n o s m o n á r q u i ­
cos, t a n t o m a y o r b e n e v o l e n c i a a l c a n z a n , y 
no c i e r t a m e n t e p o r e s p í r i t u m a q u i a v é l i c o , 
de los jefes r e p u b l i c a n o s . 

IPero y a q u e n o el r e p u b l i c a n i s m o h u e ­
ro , ¿ p r e v a l e c e r á a l cabo e|l soc i a l i smo? 
T i e n e la d o c t r i n a s o c á a í i s t a e n los p a í s e s 
en donde es í n t e g r a m e n t e conoc/ida y p r o ­
p a g a d a po r sus defensores d o s aspectos 
t a n d i s t i n t o s , q u e casi pueden ca l i f i ca r se 
de c o n t r a d i c t o r i o s : el de l a p ro t e s t a eco­
n ó m i c a y el de l a p ro tes ta p o l í t i c a . Carac­
t e r i z a a este n l t l i m o el p r i n c i p i o mai-xis^a 
de l a luioha de clases, g e n e r a l i z a d o y a en 
el C o n t i n e n t e e i n t r o d u c i d o á e pocos a ñ o s 
a esta p a r t e en l a p r o p i a I n g l a t e r r a . 

C o m o el estado l l a n o de l a n t i g u o r é g i -
n j e n se a l z ó f r e n t e a la a r i s t o c r a o i a y a l 
c l e ro , a s í antes de e s t a l l a r l a g u e r r a g r a n ­
de se a lzaba l a clase t r a b a j a d o r a soc ia l i ^ 
ta í r e n t e a todas las d e m á s , y , h e r e d e r a 
l e g í t i m a de l a R e v o l u c d ó n l i b e r a l , c u y a s 
ú l t i m a s consecuencias , r enegadas ¡por los 
burgueses , p r e t e n d í a d e d u c i r , b u s c a b a eo 
l a ( f r a t e r n i d a d de l o s o p r i m i d o s , s i n d i s t i n ­
c i ó n de razas n i de n a c i o n a l i d a d e s , e l apo­
y o prec i so p a r a d e r r o c a r lo ex is ten te . 

Es te soc i a l i smo r e v o l u c i o n a r i o , i n t e rn i a -
c i o n a l i s t a , eneuniigo de p o n t í f i c e s y Reyes , 
m i n i s t r o s y b a n q u e r o s , m i l i t a r e s y bu rgue ­
ses ; s o c i a l i s m o de r e u n i o n e s p ú b l i c a s m ó ' -
q u e de P a r l a m e n t o s , de a t a q u e s a los de 
a r r i b a m á s q u e de p r o t e c c i ó n a l o s de 
aba ¡ jo , de comba te m á s que de es tudio , er ; 
y es el ú n i c o c o n o c i d o ; p o r lo menos , e 
ú n i c o p r o p a g a d o e n E s p a ñ a . 

¿ H a y a l g u i e n q u e s i n c e r a m e n t e c rea que 
de l i n t e r n a c i o n a l i s m o p a c i f i s t a q u e d a n 
r a s t r o s y a en l a E u r o p a occ iden t a l ? D í g a ­
lo H e r v é ; d í g a n l o Guesde, S e m b a t y V a n -
de rve lde , y l o s l a b o r i s t a s ing leses y los de­
m ó c r a t a s soc ia l i s t a s a lemanes , c o n l a sol.-
e x c e p c i ó n de L i e b k n e c h t . D í g a n l o , sobr( 
t odo , los t r a b a j a d o r e s de los p a í s e s be l ige ­
ran tes , q u e h a n c o n v i v i d o meses enteros 
con a n i s t ó c r a t a s , sacerdotes y burgueses , 
en l a i f r a t e r n i d a d de l a a b n e g a c i ó n y en " 
c o m u n i d a d de l h e r o í s m o . 

JPero l a d o c t r i n a soc i a l i s t a t i e n e o t r a fa­
ceta m u c h o m á s nob l e q u e la p o l í t i c a : l a 
e c o n ó m i c a . 

E l s a c i a l i s m o es l a p ro tes ta p e r m a n e n ­
te c o n t r a el a b s u r d o i n d i v i d u a l i s t a i n f i l ­
t r a d o en l a e c o n o m í a de las nac iones pol­
l a R e v o l u c i ó n l i b e r a l ; es ej r e p r o c h e cons­
t a n t e d e l E s t a d o , d e s t r u c t o r die los n ú c l e o s 
sociales, que les a r r e b a t ó sus m e d i o s y no 

•quiso , n o supo o no p u d o d e s p u é s c u m p l i r 
sus fines; es l a r e a c c i ó n c o n t r a ' l a ^ t e o i í a s 
i n a n o h e s t e r i a n a s , s e ñ o r e a d a s u n t i e m p o 
Ae i o d o e l m u n d o c i v i v l i z a d o , r e a c c i ó n que 
d i a i i i a p o r re i formas t r a n s c e n d e n t a l e s e n 
l o d o * l o s ó r d e n e s , s i n a d v e r t i r q u e m u c h . i s 
die e l la* son n u e v a s a d a p t a c i o n e s a l a é p o -
r a a c t u a l de o r g a n i s m o s y r e g l a m e n t o s de 
la E d a d M e d i a . 

L a p a r t e e c o n ó m i c a d e l p r o g r a m a socia­
l i s t a , sa lvo acc iden tes y pe r f i l e s , no es pe­
c u l i a r s u y a ; l a a d m i t e n t a m b i é n t o d a s las 
escuelas genu i inau re i i t e c o n s e r v a d o r a s n o 
con tami inadas p o r el l i b e r a l i s m o e c o n ó m i -
po ; su c o n t e n i d o s u b s t a n c i a l , m u c h o antes 
que Oar.Vis M a r x , lo h a b í a p r e d i c a d o Jesu-
¡.-risto. 

N o s e r á necesar io a g u a r d a r a que l a 
guerra t e r m i n e p a r a a d q u i r i r l a c e r t i d u m ­
bre de q u e el E s t a d o ( i n d i v i d u a l i s t a p a s ó a 
l a Ihl is tor ia , d o n d e le' a g u a r d a , s i n d u d a , el 
v i t u p e r i o que merece ; n i s e r á p r e c i s o t a m ­
poco p e d i r pa ten te de iprdfe ta p a r a v a t i c i ­
n a r q u e en los t i e m p o s q u e c o r r e n v e n los 
q u e (es suceden no p o d r á n t o l e r a r s e Go­
b i e r n o s que sesteen en el iPoder . H a s t a 
a h o r a , e n E s p a ñ a a l menos , e r a n los ta les 
l i r o g r e s i v o s y r e a c c i o n a r i o s los q u e , p o r 
t o m a r en ser io su m i s i ó n , h a c í a n s e n t i r a 
los c i u d a d a n o s el peso de l a ley . De h o y 
en ade lan te , l a a c c i ó n . d e E s p a ñ a es ésta'-, 
« r e a c i c i o n a r » o perecer. 

G a b r i e l M A U R A Y G A M A Z O . 
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S A L O N P R A D E R A 

Benef ic io de l a A s o c i a c i ó n de l a C a r i d a d , 
con « P a p á L e b o n n a r d » , y estreno de la 
c o m e d i a « L a p r o p i a e s t i m a c i ó n » . 
Con la o b r a francefia « P a p á Lebon­

nard) ) h i z o a y e r t a r d e su p r e s e n t a c i ó n en 
el S a l ó n P r a d e r a la c o m p a ñ í a c ó n i i e o - d m -
m á t i c a que d i r i g e el p r i m e r a c t o r d o n 
F r a n c i s c o M o r a n o . 

E l n o t a b l e c o m e d i a n t e , de a c u e r d o con 
l a E m p r e s a , d i s p u s o que su p r i m e r a f u n ­
c i ó n de l a a c t u a l t e m p o r a d a , en S a n t a n ­
d e r , fuese d e d i c a d a a e n g r o s a r los fon ­
dos de l a A s o c i a c i ó n de C a r i d a d , d a n d o 
a s í u n t e s t i m o n i o de c u á n t o a m a a los 
d e s g r a c i a d o s esta p r i m e r a f i g u r a de l a r t e 
t e a t r a l e s p a ñ o l . 

Respond iendo a tan c a r i t a t i v a excita-, 

c i ó n , a c u d i e r o n a a d m i r a r a l g r a n a r t i s ­
t a n u m e r u s a s f a m i l i a s de l a b u e n a socie­
d a d s a n t a n d e r i n a y u n g r a ñ n ú m e r o de 
a f i c i o n a d o s a l s u b f i m e a r t e de t a n exce­
lente a c t o r . 

E l t e a t r o o f r e c í a u n aspec to m a g n i f i ­
c o : h e n n o s a s y e l egan te s d a m a s con « h a -
b i t s » de i m p e c a b l e h e c h u r a , y d i s t i h g u i -
i a s s e ñ o r i t a s de belleza d e s l u m b r a d o r a , 
ves t idas s e g ú n el ú l t i m o f i g u r í n <ie p r i -
m a v e r a y p e i n a d a s g r a c i o s a m e n t e , r ea l ­
z a b a n e l e n c a n t o de l a escogida r e u n i ó n 
a l l í c o n g r e g a d a . 

E l s e ñ o r M o r a n o ' h i z o u n « P a p a L e ­
b o n n a r d » a sombroso de n a t u r a l i d a d y de 
c a r á c t e r ; e l ges to , d e l que es d u e ñ o abso­
l u t o e l b r i l l a n t e a c to r , no f a l t ó u n a s o l a 
vez a su r o s t r o , a c o m p a ñ a n d o a l a p a l a ­
b r a o a l a d e m á n . L a voz , e sc lava del t a ­
l en to d e l s e ñ o r M o r a n o , no s a l i ó u n a v e z 
de s u boca d e s e n t o n a d a o f r í a : t o d o e-
a r d o r de l d i á l o g o , l a s t r a n s i c i o n e s , e l es­
t ado p s í q u i c o del pe r sona j e en los p u n t o s 
má-s c u l m i n a n t e s o s i m p l e s de l a c o m e d i a , 
h a l l a r o n en su p a l a b r a la m á s a j u s t a d a 
p e r f e c c i ó n . 

Reconoc ido de todos el s e ñ o r M o r a ­
n o , p o r u n o de los m á s p r e s t i g i o s o s acto­
res de n u e s t r o tea . t ro : h u e l g a n las a la ­
banzas q u e nosot ros p u d i é r a m o s en tona ) 
en su h o n o r , l i a s t e d e c i r que on efita cp-
m'edia—-pobre c o m e d i a a r t i f i c i o s a , reb.us-
c.ada y l l e n a de f a l s e d a d e s — t r i u n f o en 
l odos los aspectos y en todas las escenas: 
s i n g u l a r m e n t e , en l a a n t e ú l t i m a del ac t e 
segundo , l l e g ó a l m á x i m u m de la r e a l i ­
d a d . E l p ú b l i c o , s u b y u g a d o p o r el a r t , 
del g r a n a r t i s t a , le o v a c i o n ó en el m u t i s , 
h a c i é n d o l e , s a l i r a escena. 

Los d e m l á s i n t é r p r e t e s de la obra , sip 
d u d a por el t e m o r que I p í u n d e n a los ar­
t is tas los • ' /públicos nuevos , no e s t u v i e r o n 
á l a a l t u r a de sus n o m b r e s . 

U n d e t a l l e : « P a p á L e b o n n a r d ) ) es u n 
a n t i g u o r e l o j e r o que se ha hecho u n a po­
s i c i ó n d e s a h o g a d a con su t r a b a j o , y que 
a pe sa r de e l lo , a u n da en l a flor, en s i r 
r a t o s de o c i o , de r e p a s a r re lo jes , de ob­
s e r v a r l o s , de e s t u d i a r l e s l a m a q u i n a r i a ; , 
s i n d u d a p o r e l a m o r que t u v o í d e m p r e a i 
o f i c io . P o r eso es de e x t r a ñ a r (pie el re­
loj de l s a l ó n , u n v ie jo re lo j i e p a r e d , an 
t t e e t é t i c o v feote, m a r q u e las dos p í e n O Í 
diez a l c o m e n z a r el ac to p r i m e r o y con­
t i n ú e en l a i m i s m a h o r a en los d e m á s , 
y eso que de u n o a o t r o pasan po r lo m e ­
nos las ve in t l i cua t ro de u n d í a . 

* * * 
P o r la noche , a las d iez ; se e s t r e n ó lá 

c o m e d i a , de l i l u s t r e a u t A r d o n J a c i n t o 
H e i u i v e n t e , t i t u l a d a « l . a p r o p i a e s t i m a ­
c i ó n » . 

Henaven te h a s i d o s i e m p r e i n d i s e n t i b . , 
para, noso t ros . P o d r á n m u c l i o s r s p i r i i n -
-unaces, fieros y e n t o n a d o s ^paladines de 
u n a c r í t i c a aus t e ra y t e r r i b l e , desmenu­
z a r l a o b r a p r o d i g i o s a d e l coloso fibr.. 
a fibra, no d e j a n d o c o m e d i a s in comen ta ­
r i o , n i l i b r o s i n c e n s u r a ; pero cosa ps s 
¡ n t c r e s a n l e émtj pa r a q u i e n e s pa^an su 
v i l l a desac red i t ando la l a b o r del Q O I O S 

con go lpe t azos q u e q u i e r e n ser demole-
d o r e s y no s o n s i n o p e l d a ñ o s p o r d q n d é 
este s i n p a r m a e s t r o del t e a t r o e s p a ñ o l 
sube i f r i u n f a l m e n t e h a s t a l a c ú s p i d e dé 
l a g l o r i a . 

N o s o t r o s nos l i m i u m o s s o l a m e n t e a m 
a d m i r a c i ó n po r el g e n i o . N o s o t r o s g u a r ­
damos e n el f o n d o de n u e s t r a a l m a u n agr ; 
d e n i m i e n t o pa ra é l , q u e p o r ser e s p a ñ o l 
nos hace a m a r d o b l e m e n t e a la • p a t r i a 
Noso t ros t enemos en l a pa r t e m á s v i s i ­
b le de n u e s t r a b ib l io teca—escasa y no es­
c o g i d a , c o m o « p m i d a de p o b r e — t o d a la 
o b r a d e l g i g a n t e , y r a r o es el d í a qu¡e tti 
t o m a m o s en las m a n o s , t e m b l a n d o de 
e m o c i ó n , a l g u n a a m a d a c o m e d i a p a r a 
l e e r l a u n a vez m á s . 

J a c i n t o B e n a v e n t e , p a r a noso i ro s , es 
u n h o m b r e - c u m b r e . T i e n e en te ra la v ida 
de l a r a z a m e t i d a e n su e s p í r i t u y poco a 
poco l a i v a d i b u j a n d o — c o n r a y a s i n c o n ­
f u n d i b l e s , con rasgos inde leb les—en cua­
d r o s m a g i s t r a l e s , s o b r e el t a b l a d o de la 
farsa , o en las c o l u m n a ^ de los p e r i ó d i c o s , 
o en l a s b l a n c a s h o j a s de los l i b r o s . Na­
d i e c o m o - é l h a a h o n d a d o en e l a l m a na­
c i o n a l , y n i n g u n o c o m o este a r t i s t a de l a 
d r a m a t u r g i a e s p a ñ o l a ha s a b i d o a n a l i ­
z a r l a y e x p r i m i r l a . 

C o m o m a g o que t r a b a j a s e e n u n l abo 
r a t o r i o de m a r a v i l l a , donde Ja m a t e r i a 
d e s c o m p u e s t a e n los a l a m b i q u e s diese a l 
operador , , s i n rega teo , lo que h a y m á s de 
o c u l t o y g u a r d a d o en e l l a , B e n a v e n i , ' do 
hace c o m p o s i c i ó n s i n r e s u l t a d o n i a n á l i s i -
que no sea c a t e g ó r i c o e i n d i s c u t i b l e co­
m o u n coc ien te , 

¿ N o s e r á é l a q u e l a u t o r i d e a l v a t i c i n a ­
do p o r C á t u l o M e n d é s ? ¿ N o s e r á él aque l 
g e n i o que, s i n t e t i z a n d o todas l a s t epde r i -
•edas, h a b í a de d e t e r m i n a r u n n u e v o i m ­
p u l s o y c u y o t e a t r o h a b í a de c o m p o n e n 
de o b r a s be l l a s , a r d i e n t e s y e levadas? 

N o s o t r o s c r eemos que s i , que é l y s ó l 
él es el m á s g r a n d e a u t o r a r a m ú t i c o de 
E u r o p a , y del m u n d o en te ro , po r t a n t o , 
— A m é r i c a y A s i a a p e n a s s i t i e n e n tea­
t r o — , y p o r eso nos s e n t i m o s p e q u e ñ o s 
e i ncapaces a n t e l a s p r o d u c c i o n e s del 
m a e s t r o , como -nos o c u r i r r í a c o n t e m p l a n ­
do las p i r á i n n i d e s o .la V e n u s de M i l o . 

P o r eso q u i s i é r a m o s que f u e r a n o l i o s 
c o m p a ñ e r o s l o s e n c a r g a d o s de hace r las 
r ev i s t a s de t a les a l h a j a s i n a p r e c i a b l e s d t 
l a l i t e r a t u r a c a s t e l l a n a y a n o s o t r o s s ó l o 
nosc orrespondliese a d m i r a r l a s e n s i l enc io , 
con e] a l m a en é x t a s i s y el c o r a z ó n a b i e r t o 
a las g r a n d e s emociones de l a bel leza, des­
de u n r i n c ó n del t ea t ro , h u n d i d o s en t re los 
brazos de la butaca.. 

» • « 
' « L a p r o p i a e s t i m a c i ó n » KS u n a rosa 

m á s de l fiorido ro sa l b e n a v e n t i n o . No se 
p lan tuam en fella atreivfidas tesis, n i s" 
d d p u r a n n i d i s c u t e n cuest iones soniale- . n i 
3e def ienden t a l e s o cuales t endenc ias . « L a 
p r o p i a e s t i m a c i ó n » per tenece a l t e a t r o q u e 
p u d i é r a m o s l l a m a r i d e a l , p o r ser o b r a don­
de se p i n t a n emfrmedades del a l m a , bus-
•ando p a r a ei las s o l u c i ó n non a l g o q u e e s t á 
por e n c i m a de los 'vidios y pas iones h u ­
manas . 

E n , esta clase de t e a t r o n a d i e puede d is ­
c u t i r el puesto a B e n a v e n t e . 

Conocedor O O I H Í O n i n g ú n o t r o del co­
r a z ó n del h o m b r e , sabe de todos su^ dolo­
res y de todos sus anhe los , y m e r c e d e su 
ta len to todopoderoso esas cosas t a n c o m ­
plejas y su t i l e s , q u e i p u e d é n expresarse c o n 
i ó l o d o s p a l a b r a s , las d e s a r r o l l a el m a e s t r o 
én c o n c e p d o n e s (prod ig iosas de u p a l t o 
mentido é t i c o , p o n l i é n d o l a s de n i a i iU ies to y 
al a lcance de todas las I n t e l i g e n c i a s e n 
o b r a s t ea t r a l e s donde l a a c c i ó n e s t á i n t i ­
m a m e n t e l i igada c o n el pensamdento y f>or 
las q u e Ka filosofía y l a su t i l e za pasan vo­
lando, , s m d e j a r h u e l l a . 

E l m i l a g r o se e f e c t ú a — n o puede hacer ­
se de otro modo—oreando tipos. Es tos tS-
pos, a r r a n c a d o s a l a f a n t a s í a , tienen l a 

v i r t u d de pa rece r rea les , p o r q u e la i m a g i ­
n a . - i ó n del a r t i s t a q u e los creo es poderosa 
y sab ia . N a d i e d i r á , a l o i r h a b l a r a A u r e ­
l i o , q u e é s t e no sea m í a c r i a t u r a l e j - r ena l , 
q iü izá m e j o r q u e m u c h a s o t ras , pero c r i a -
Lura a l í i n , y , s i n e m b a r g o , A u r e l i o n o 
existe n i h a ex i s t i do n u n c a ; es, como el I 
poderoso s e ñ o r de l a o r i e n t a l l e y e n d a , u n 
p r o d u c t o i m a g i i n a t i v o q u e t i ene , ba jo la 
v e s t i d u r a carna l l el a l m a de' u n dios . 

E n esta red ien te p r o d n c c i ó i i de l maes­
t r o se c a n t a u n ihi imno a la p r o p i a es t ima­
c i ó n . N a d a h a y q u e nos a g r a n d e m á s a 
nues t ro s p r o p i o s o jos que e l es ta r s a i i s í c -
chos de noso t ros m i s m o s ; que sacar , de l a 
h o n d a s i m a de l a s p á s l i o n e s , l i m p i o c o m o 
el p o n s a m i e n t o de u n n i ñ o e l concepto de 
n u e s t r o deber, q u e n u n c a es m a l o . Sorque 
somos hechos a semejanza de D i o s , y s ó l o 
¡ p e c a m o s c u a n d o e m p r e n d e m o s r u t a d is ­
t i n t a de l a que nos m a n d a n u e s t r a con­
c ienc ia . 

Este deber , esta o b l i g a c i ó n de ser bue­
nos , p o n i e n d o u n f r e n o a nues t ro s i n s t i n ­
tos y a n u e s t r a c a r n e ; la s a t i s f a c c i ó n que 
el h o m b r e h a d e s e n t i r s i e m p r e que proce­
de r ec t amen te , respe tando la d i c h a de los 
d e m á s , a u n q u e sea ac ica te que espoleo 
nu gttoS n e r v i o s y caldee n u e s t r a sangre , 
e s t á expues to en « L a p r o p i a ©st¡ijiaí'ión>» 
c l a r a m e n t e , i n r o n f u n d i b l e m e n t e , p i e c á s á ­
men te , s i h u n a c o n o e s i ó n , nñ u n a m a r t i n ­
ga la , rtá u n t r u c o , e j ecu tando todos los 
m a n d a t o s de las conc ienc ias respect ivas— 
puestas a l t r a n s p a r e n t e como en u n fa­
n a l — s i n u n a ' v a c i l a c i ó n , n i u n reí roí eso, 
ni u n a m i r a d a a t r á s . 

V la c u e s t i ó n p l a n t e a d a a s i , de m o d o t a n 
h o n r a d o , de t a n das t in to m o d o del que en 
la v ida pueda d á r s e l a , no fus t iga n i aVér -
; ü e n / . a a na i l i e : en t r a en todas las aiimas 
•ua,\i ' inente y se apodera de l a s v o l ú n t a ­
le - y l leva l á g r i m a s de a l e g r í a a los o j o s ; 

que a u n q u e la H u m a n i d a d ég m a l a , el con-
i.acio con el b i e n le s i r v e s i e m p r e de l e n i ­
t i v o a su. pesar y le ab re u n s i t i o en su pe-
ibo, para que cont rapese lo q u e I m y de 
r a s t r e ro y cobarde y suc io en é l . 

¡ B e n a v e n t e , el coloso, v e n c i ó - a n o c h e en 
S a n t a n d e r u n a vez m á s , c o n q u i s i a n d o al 
p ú b l i c o , l l e v á n d o l e cons igo a las excelsas 
reg iones del idea l p r e n d i d o a su pensa­
m i e n t o . « ¿ Y q u é m e j o r g u í a que é s t e ? — 
d e - í a T e l é m a c o , h a b l a n d o po r su M e n ­
tor—. E l r ep rende mi* v i c io s v ensalza m i s 
Al i i i udes , y me l l ' n a a ver de cerca la l a - ' 
g r m q S i i g i a para que conozca el h o r r o r de 
babor pecado en las ca ras de los condena-
ilos que t r a n s p o r t a C a r o n l e . y me pef lé íe 
la h i s t o r i a de m i padre Ulisesj m i e n t r a s le 
b i ^ amos , y . i m i for ta lecer y c o n f o r t a r ny -
e s p í i i t u a n h e l a n t e v c u r i o s o . » 

Cor tes , ( l e d i q i i o n é s t a s su a tébpv 
fereii ' te a r e s o l v e r t a les probleina0' 

I 

l .a C o m i s i ó n d e c l a r a q u 
ta i - la e n m i e n d a . 

Se s u s p e n d e el debate y ee |p 
s e s i ó n a las c i n c o y med ia . 

E N E L C O N G R 
L a d i s c u s i ó n de actas 

Se ab re la s e s i ó n a las tres yV 
ñ u t o s , b a j o le p r e s i d e n c i a del e e l i í f ' ^ l 
n u e v a . 0 F ¥ i | 

E n el b a n c o a z u l los minis , , , 
G o b e r n a c i ó n y G r a c i a y lust icia e|i 

D e s p u é s de a p r o b a d a el acta a 
s i ó n a n t e r i o r , se a p r u e b a , sin 

D E L A G U E R R A E U R O P E A . — U n h i d r - p l a n o remolcado por un vapor a u x i l i a r . 
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E l s e ñ o r M o r a n o , sob r io de ademanes , 
j u s t o en la p a l a b r a , ' e x q u i s i t o en el gesto— 
s i empre p r o n t o a a c u d i r a l i m p e r a t i v o l l a ­
m a m i e n t o del ac tor—, se (hizo a p l a u d i r 
c a l u r o s a m e n t e al final de todos los ac tos y 
en a l g u n a s e s c p n a s . T a m b i é n la s e ñ o r i t a 
V i l l e g a s d i j o su papel como u n a consuena-
da a tuiz. a u n q u e en l a a e d i ó n p i e r d e u n 
p o q u i t o , p o r Su excesivo q u i e t i s m o , que 

r n o n i ' a lmelm' ^ n ' a ^ m " S H ^ ^ M 1 ' ia hace s e ñ a l a r s e m u c h o c u á n d o t o m a par-
ino i o^umente , en esa l i t e r a t u r a c ince lada 
q u é B'enavenite emjplea en todas sus pro­
ducc iones . Líi a e d i ó n no larúfmdd'e 

te en el d i á l o g o . 
. \ : l i n a l de la comed ia h u b o de a lzarse el 

t e l ó n r epe t idas veces en h o n o r del s e ñ o r 
M . o a n o y del g l o r i o s o d o n J a c i n t o . 

K / . r o ' i l E I . (¿b'^VAS. 
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i-e u n 
p u n t o ; se desa r ro l l a suavemente , e m p u j a ­
da por los personajes , .hasta el desenlaco: 
sin pesar n i decaer en n i n g u n a escena.-

L a polít ica y las Cortes. 

P O R T E L E F O N O 

G E N E R A L I N F O R M A C I O N 
H a b l a R o m a n o n e s . 

M A D R I D , 2 0 . — E l p res iden te del Conse­
jo r • -ibdó a los p e r i o d i s t a s a las t res y nie-
i l i a de la Larde, maniifestainido que se ¡ha­
b í a n celebrado ihuy dos Consejos de n n -
n i s t i o s . 

E." p r i m e r o , ba jo la p r o - i d e n c i a del Rery, 
de d iez y m e d i a a oi ice y c u a r t o de la paa-
ñ a n a . 

Despules se r e u n i e r o n los i m n i s t r o s . l l an ­
ta la u n a y med'ia de la. t a rde . 

Btó el que t ía p r e s id ido d o n A l f o n s o , el 
conde de H o m a i i o n e s h a hecho re fe renc ia 
en su diiscurso a las ope rac iones l levadla ; 
a cabo en M a r r u e c o s , y l a s consecuenciias 
que han de tener para! la v i d a p o l í t i c a d • 
E s p a ñ a en aquiel t e i ' r i t o i l i o . 

H a b l ó de la r e p a t r i a c i ó n de fuerzas , d i -
Óienáq que h a b í a n l l e g a d o a M á l a g a va­
r ios ba ta l lones . 

Se o c u p ó luego de l a g u e r r a europea . 
K n el Consejo ce lebrado d e s p u é s , se ocu­

p a r o n los m i n i s t r o s de la l a b o r ipa i i i amei i -
t a r i a , del debate sobre actas y del p i o h l -
m a de los t r a n s p o r t e s de! t r i g o y del car­
b ó n . 

H a n q u e d a d o resueltos va r i o s expodion-
tes. 

Proyectos e c o n ó m i c o s . 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a • a n u n c i ó a sus 

• • e m p a ñ o r o s (pie n e c e s i t a r á u n ' C o n s e j o pa-
ra i l a r cuenia de sus pjrojyaetfp e c o n ó m i ­
cos, a u n q u e n o e x p l i c ó c u á l e s e r a n é ^ t o s . 

E l G o b i e r n o se n.miestra sa t is fecho del 
debate de a y e r , espec ia lmente en la pa r to 
r e i a ü i v á a la i n t e r v e n c i ó n de los ca ta lanes . 

E l conde de R o m a n o n e s , an t e los pe r io ­
d i s t a s se c o n g r a t u l ó de ]a a c t i t u d del se­
ñ o r A l b a , d i c i o n d o que , p o r acue rdo del 
G o b i e r n o , los c a t í ü a n é s t e n d r á n Mberta i l 
comple ta ipara expone r el pensamiiento de 
s u - e ' rc tores y los in tereses de C a i : i l u ñ a . 
aiempí*e que no se s a l g a n de los ¿ e r m á n c » 
florapatibfes con el r é s p e d deb ido a l o -
mlipis t í ioa y a la C á m a r a . 

L a re forma electoral , 
D e c l a r ó el conde de R o m a n o n e s q u • es­

taba u l t i m a d a la r e f o r m a del p r o c e d i m i c n 
to de a p r o b a c i ó n de actas. 

Se ext iende la i n n o v a c i i ó n a la ley Elec-
l.ocal y a l r e g l a m i í e n t o del Congreso. ' 

Respecto a l r e g l a m e n t o , l a reiforpi$ íé 
l i m i t a a dos p a l a b r a s : donde dioe " T r i b u ­
n a l S u p r e m o » , se p o n d r á « C o m i s i ó n dp 
A c t a s » . 

L a r i ' f i u i n a d é la ley E l e c t o r a l t e n d r á 
o 'cesaniamiMite m a y o i ' a m p l i t u d . 

I n l e r r o g a d o el j j r é s l d e n t e sobre si se re­
f o r m a r á el a r t í c u l i o 29, d i j o que su o p i n i ó n 
es favorable ' a la j e f o r m a , i pé ro <pio d i d h o 
a r t í c u l o t e n í a m u n l i o s a f i c ionados . 

Consejo de min i s tros . 
El m i n i s t r o de la ( i o b c r n a c i i d i l i a sido 

•! i-ncargado d é f a c i l i t a r a los pe iüo i l ¡ s l -o -
la roferencia o l l d o s i i del Corusejo de m l -
hlratro^ ce lebrado ba jo la p res idenc ia del 
Re-y. 

El s e ñ o r Rudz J i m l é n e z nos h a d i c h o que 
el Consejo ha de l i be r ado sobre l a Expos i ­
c ión de las en t idades e c o n ó m i c a s de Za­
r a z o / a . y ha r e c a í d o a cue rdo en el s en t id i 
de deSiignar urna p o n e n c i a , conipues ta de 
los m i n i s t r o s de H a c i e n d a y F o m e n t o , pa­
ra que p r o p o n g a las r e so luc iones q u e con­
viene adop ta r . 

E l minis tro de G r a c i a y Jus t i c ia h a apor­
tado el deseo de Hos asp irantes a l a s pla­

zas vacanlies ion la J u d i i c a l u r a , para que 
se a i d m e p t é el n ú m e r o ib- -as que h a n de 
o p t a r los o p o s i i . i r é s . 

E l c r i t e r i o m a n t e n i d o p o r el G o b i e r n o 
tua sidm n e g a t i v o p a r a a q u e l deseo, e i g u a l 
se ha seguido respecto a o t ro a n á l o g o , ex­
presado po r los a s p i r a n t e s a I n g r e s o e n l a 
P o l i c í a . 

E l iGobie rno , a d e m á s , h a es tablecido u n 
c r i t e r i o ce r r ado y abso lu to én estos a s u n -

dos, acordaindo s é h a g a saber a los T r i b u ­
nales ile oposic iones no deben a p r o b a r r t t á? 
o j ios i lo res que los correspond.ienl.es al nu­
mero de [l iazas a c u b r i r . 

Se ha ocupado el Consejo de la m a r c h a 
y d e s a r r o l l o de los debates p a n a a n e m a r i o s . 
en r e l a c i ó \ c t o n l a c o n s t i t u i c i ó n de l a s C á -
u i n as, y iba e n t e n d i d o que el s á b a d o o l u ­
nes ' p r ó x i m o s q u e d a r á c o n s t i t u i d o el Con­
greso. 

E! M ' ñ o r R u i z J i i m é n e z ñ o s d e c í a desea 
fund ióneÉi las C á m a r a s , pues se p r o p o n e 
l i m a r a su d e l i b e r a c i ó n p royec tos de ley 

uno el referente a la r e f o r m a de l a ley 
M u n i c i p a l en las g r a n d e s poblac iones ' , 
o t r o sobre la i n e n d i c i d a d , y u n tercero 
arteroa del p r o b l e m a del e x t r a ñ a d l o en 
M a d n i d , a sun to que ha r e q u e r i d o la atem-
u i ó n de lá Casa del 'Pueblo de M a d r i d , 5 
(pie, s p g r n i ' s u s inirormes, se-j'á t r a t a d o e i i 
la p r ó v h u a s e s i ó n q u e ol m o ó r c o l e s colebte 
él A y u n t a n i i e n l o . 

L o s s i d e r ú r g i c o s . 
E l m i n i n o de H a c i e n d a ha r ec ib ido ia 

v i s i t a de una C o m i s i ó i ; de s i d e r ú r g i c o s , 
p re s id ida ipor el conde de / u b i r í a . 

l'.sle expuso loe m p t i v ó e que h a n t e n i ­
do los s i d e r ú r g i c o s pa ra e l eva r los p r é -
cipe ríe sus p r o d u c t o s . 

E l i s e ñ o r A l b a le c ó f í t ^ é t o ip io ese a 11 
m c n i o no p o d í a c o i i s e i i t i r l o . 

I ' o r osa r a z ó n h a b í a dado ó r d e n e s a la> 
A d u a n a s p a r a que se p r o h i b i ó s e la . - . n i -
da de lo> rñ iccnoé , p o r q u e e n t e n d í a que 
fiaéta t a n t o la J u n t a n o m b r a d a r sso lv io-
65 el p l e i t o en t ro s í d é f ú r g á o o ^ y m e t a h i r -
g l e o » . no d e b í a a l t i oa se el é s t a d n Ip tua i 
[le COSae, mi c u a n t o a I 's p rec ios «o re 
tféfé , 

Loe comksio i iadoN p r o i a e t i e r o n a l m ; 
mis t ro d a r ó r d e n e s pa ra q u e el' a u m e n t > 
quedo s in efecto 

E l Consejo S u p e r i o r de FomenEo. 
Bajo la p r e s i d o n c i a del s e ñ o r A r i a s ti 

M i r a n d a 8e ha r e u n i d o el Consejo de Fo 
m e n t ó , d e s p a c h a n d o asunlois de t r á n i i ! ( 
L a i n a u g u r a c i ó n del f e r r o c a r r i l de I r ú r 

a E l i z o n d o . 
E l s á b a d o p r ó x i m o 6 a I d r á pa ra I r ú n el 

d i r e c t o r g e n e r a l do Obra s q i ú b l i c a s , p a í f í 
i n a u g u r a r , en n o m b r e del m i n i s t r o de Fo­
m e n t o , la nueva l í n e a de l f e r r o c a r r i l d • 
T r i n i a E l i z o n d o . 

C i n c u e n t a a ñ o s de servic ios . 
E l s e ñ o r A l b a ha s o m e t i d o a la. l i r m , . 

£ÍéJ L e v u n decre to conced iendo ho i io rc - . 
de jefe d " A d m i n i ^ t r a c i ( í n a d o n T o n i á -
T e n d o r o s . cpie era je fe de N e g o c i a d o , d 
t e rcera ciase, y l l e v a a l s e r v i c i o del E-
t ado mas do c i n c u e n t a a ñ o s . 

L a o c u p a c i ó n del F o n d a k . 
E l conde de Romanonef t ha r e c i b i d o I K I 

l e l p g r a m a del g e n e r a l J o r d a u a . o o i n u n -
c a m í o (pie en l a o c u p a c i ó n del F o n d a k h i . -
b í a n i n t e r v e n i d o 8.000 moros . 

I^a s u m i w i ó n de las c a b i l a s de W a d -
R á s , B e n í - S a i d y B e n l - M e l , es c o m p l e t a 

E n la o u e r a r i ó n no ha h a b i lo que l a ­
m e n t a r u n a s o l * U i A . 

E n el c a m i n o se h a l l a b a n m o r o s a r m a ­
dos, que no p r o v o c a r o n n i n g ú n ¡ m ú d e n t e 

E N E L S E N A D O 
So abre la s e s i ó n a las c u a t r o on p u n t o , 

ba jo la p r e s idenc i a del m a r q u e s do A l ­
hucemas . 

E n el banco azu l , ol p res iden te del Con­
gojo v el -min i s t ro do H a c i e u d a . 

Se lee y a p r u e b a ol a c t a de la s e s i ó n a n ­
t e r i o r . 

Son a d m i t i d o s a l e j e r c i c i o del c a r g o de 
-senadores los s o ñ o r e s A l a s de l ' u m a r i ñ o 
( i a r c í a S á n c h e z , I ^ando i ra y F o r n á i i d e 
M a r t í n e z . 

Ruegos y preguntas . 
•El conde del S E R R A L L O p ide (pie se le 

I X ' - ' . r v " la pa l ab ra para c u a n d o e ? t é en la 
C á m a r a el m'hii istro de la G u e r r a , p a r a fo r ­
m u l a r una p r e g u n t a acerca del c r i t e r i o 
que se p r o p o n e s e g u i r con el p r o y e c t o q u " 
a p r o b ó el Congreso y e s t á d i c t - aminado 
p o r el S e n a d o en l a ú l t i m a l e g i s l a t u r a de 
las C á m a r a s a n t e r i o r e s , y que se ref iere á 
las' pens i l nes a las v i u d a s de los so lda­
dos, cabos, s a r g e n t o s y subof i c i a l e s m u e r ­
tos en el c a m p o d e , b a t a l l a . 

E l s e ñ o r G A - R R Í C A p i d e a l m i n i s t r o de 
l l a c i o n d a u n a nota do todos los c r é d i t o s 
e x t r a o r d i n a r i o s coucod idos p a r a la i m p o r ­
t a c i ó n do cereales. 

S i n m á s ruegos n i p r e g u n t a s .sp e n t r a 
en e l 

OltDEN DEI. DIA 

L a c o n t e s t a c i ó n a l Mensaje . 
Se pone a debate el d i c t a m e n a c e r c a de 

la co i i to . s t . ac ión a l M e n s a j e de la C o r o n a . 
Se lee una e n m i e n d a del s e ñ o r Caves-

t a n y acerca de la c o n v o n i e u c i a de estre­
c h a r tas relacip'n^e h i s p a n o a m e r i c a n a s . 

I«a C o m i s i ó n dec l a r a que rio acep ta 1;. 
e n m i e n d a y ol s e ñ o r C A V E S T A N V hace 
U S O de la p a l a b r a p a r a a p o y a r l a . 

Dice que E s p a ñ a necesi ta u n a a m p l i a 
l a b o r de p r e p a r a c i ó n p a r a l l e g a r en con 
d ic ioues m e n o s m a l a s a la l u c h a i n d u s 
t r i a l que e s t a l l a r á el m i s m o d í a que se fir 
me la paz en t re las nac iones h o y en gue-
n a . 

P a r a E s p a ñ a 38 una c u e s t i ó n de v i d a 
o m u e r t e c o n q u i s t a r los m e r c a d o s y es 
t r o c h a r los v í n c u l o s (pío nos u m a i a aque 
l i as R e p ú b l i c a s de n u e s t r a raza. 

Creo que deb ie ra encausarse la e m i g r a ­
c i ó n y a t e n d e r y v e l a r a l e m i g r a n t e , pro­
c u r a n d o e l e v a r s u n i v e l de c u l t u r a , par", 
que sea m á s p r ó s p e r a su l abo r . 

Le contenta el s e ñ o r A L T A M I R A en 
n o m b r o do la C o m i s i ó n . 

E l o g i a el d i s c u r s o del s e ñ o r C a v e s t a n y 
y a f i r m a que s i la C o m i s i ó n 110 ha i n c l u i ­
do la e n m i e n d a en el d i c t a m e n se debe 
a que e s t á en la c o n c i e n c i a de todos !•• 
i m p r e s c i n d i b l e neces idad de r e a l i z a r !a 
l a b o r p r econ i zada po r el s e ñ o r C a v e s t a n y . 

Rec t i f i ca é s t e b r e v e m e n t e , a g r a d e c i e n ­
do las frases del s e ñ o r A l t a m i r a , y r e t i r a 
la e n m i e n d a . 

Se lee o t ra e n m i e n d a , f i r m a d a por d o n 
Feder ico d a r l o s L a s . que dice a s í : 

« E l S e m i l l o l a m e n t a ¿fue el ( i o b i e n i o Bo 
h a y a ex I e r l o r i z a d o t o d a v í a i n d i c a c i ó n a l ­
g u n a ennoreta que p e r m i t a s u p o n e r que 
t iene d e b i d a m e n t e p r e p a r a d o u n p l a n or­
g á n i c o de m e d i d a s e c o n ó m i c a s y finan 
o le ras adecuadas a hos neces idades p ú ­
b l i c a s y a la s i t u a c i ó n d é ] m u n d o , a s í co­
m o t a m b i é n la i n a c c i ó n en las esferas g u ­
b e r n a t i v a y p a r l a m e n t a r i a desde que" el 
p a r t i d o l i b e r a l o c u p ó el Poder , y espera 
que , s i n i n t e r r u p o i ó u de las sesiones de 

• d i c l a m e n de la C o m i s i ó n 
h i l i d a d e s aco ren del s e ñ o i 

E l s e ñ o r L L O R E N T E i m p u W j ^ . 
t a m e n en que se p ropone hi r,,,,', ' 
d a d del conde de S a n t a Eiigi-a^fflíl1 

E l s e ñ o r A R R I L defiende "j 
t a m b i é n h a b l a el conde de S A W i 
G R A C I A p a r a d a r a l g u n a s exniil J 
a l a C á m a r a . '1 ' " ' " ' i 

Se a p r u e b a (d d i c i a m e n : 
j Se pone a d i s c u s i ó n el dietaiften 

ca d e l a c t a de G e r o n a , |.ropo11¡(,11(¡;;" 
n u l i d a d . 

E l s e ñ o r L E R i R O U X impu-gi^ ^ r . 
( m e n ; a c u s a n d o al S u p r e m o fa,, i 
1 j u i c i o . T M 

( E l p r e s iden te lo l l a m a al milem • 
A ñ a d e (pie esto caso del acta de r 

na ha d e m o s t r a d o s u ' i n e p i i t u d „ , 
fe. ( R u m o r e s ) 

Reconoce (pie no todo os culpad^ 
preimo, s ino que buena parte crtri^co^ 
a los G o b i e r n o s de abogadas, esorikf 
f a r i seos que s u f r e E s p a ñ a . 

A ñ a d e q u e el S u p r e m o , ntós mf.. 
T r i b u n a l de J u s t i c i a , ha actuad, 
T r i b u n a l p o l í t i c o . 

T r a t a de d e m o s t r a r que el Supr, 
c o m e t i d o u n a i n j u s t i c i a en el casodfjíl 
t a de Gerona; 

L u e g o , r e f i r i é n d o s e a la elecnói 
p o l í t i c a c a t a l a n a , c o m b a t o a la Lliá] 
g i o n a l i s t a , a s e g u r a n d o (pie ha " 
e m p r e n d e r sus a n d a n z a s sepan , 
l l a m a la a t e n c i ó n de l Cobienin haciai 
p e l i g r o s que esto e n c i e r r a . 

P ide a l G o b i e r n o que en este catoi 
( i e r o n a , y t e n i e n d o en cuenta laficiM 
t á ñ e l a s que h a n c o n c u r r i d o , no obligó 
k» m a v o r í a a v o l a r el informe. 

E l m i n i s t r o de G R A C I A Y JUSTICU 
t iende a l S u p r e m o de las censuras(pifl 
h a d i r i g i d o el s e ñ o r L e r r o u x , y eu 
a la a c t i t u d de los regionalisias. 
que el G o b i e r n o e s t á atento .¡i lospeligS 
del s e p a r a t i s m o . 

E l s e ñ o r F E R N A N D E Z DRLPOZOoí 
ba te t a m b i é n e l i n f o r m o , iciisuiainKi 
pasada , la l a b o r e lec to ra l y politicai 
los r e g l o n a l i s tas . 4 

E l s e ñ o r A N Z A N A defiende P I . * 
m e n . 

R e c t i f i c a el s e ñ o r LERROUX, afófl 
do que el conde de Romanones te'l 
a y e r , p a r t i c u l a r m e t n e , sobre el 
( i e r o n a , a l g o que , p o r lo viste, alioMi 
q u i e r e m a n t e n e r , puesto qüe i"1 hai 
t i d o a la C á m a r a . 

E l m i n i s t r o de í \ R A C I A Y JUSTIíM 
ce que el p r e s i d e n t e del C o n s e j o l ^ 
n i d o que a c u d i r a l Senail(t*y ([lie noí 
d a r í a en l l e g a r , po r lo cual nadaoofil̂  
espe ra r l e u n o s m i n u t o s . 

( E n este m o m e n t o entra en e 
coyde de R o m a n o n e s y toma asi 
banco a z u l . ) 

E l s e ñ o r L E R R O U X vuelve a t e n 
de l a p a l a b r a , i n v i t a n d o a l condeilí 
i n á n i m e s a que deje en libeilada la 
y o r í a p a r a a c e p t a r o recluitar d 
me. 

E l conde de R O M A N O N E S 
a s e g u r a n d o q u e él no puede liacfr^ 
que , p o r lo t a n t o , l a m a y o r í a 
en f a v o r del i n f o r m e . 

E l s e ñ o r L E R R O U X : Otra vez, 
su s e ñ o r í a me d i g a a lguna ('1**''^ 
u n n o t a r i o , p o r q u e de lo (jiie inp'l'r 
s e ñ o r í a a y e r a lo (pie hace hoy," 
g r a n d i f e r e n c i a . 

E l conde de R O M A N O N E S : 
en c u e n t a . 

E l s e ñ o r L E R R O U X : Yo llevare 
t a r i o . 

E n v o t a c i ó n n o m i n a l se a p i y j l 
l a m e n , p o r 95 vo tos contra M - ' 
v a n t a l a s e s i ó n . ..m 

V A R I A S NOTif 

L o s fus i lamientos de Irlanda 
«La. A c c i ó n » , o c u p á n d o s e , e D j i 

l o , de los f u s i l a m i e n t o s de lT]m 
que el p r i m e r fus i l ado ha 
t a s m a de la E u r o p a consciente'I" 
y a n t ó c o n t r a E s p a ñ a en 1W-

L a C o m i s i ó n de Presupu^ 
Esta Larde se ha reunido en a | ¡ 

l a C o m i s i ó n de R resupo estos, jjj 
s i d e n c i a de l s e ñ o r N a v a r r o Re.N g]1fiíiil 
c a m b i a r i m p r e s i o n e s acerca " 
l abor : 

L u e g o el s e ñ o r N a v a r r fi'')1 ^ 
r e n c i ó con el m i n i s t r o de n f l " 

E n b reve v i d v e r á a leunWSe. 
s i ó n . 

P a r a elegir. ^ 
E l s e ñ o r G i n e r de 

h o v u n t e l e g r a m a de la •'11'^a.'.I1d#í 
m c i p a l de R a r c e l o n a , ^ ^ ".¿0^ 
e l i j a el c a r g o de d i p u h o l o .V ^ 
de c o n c e j a l de a q u e l -"Vv'"n Ipiegra18! 

T a m b i é n ha r ec ib ido ')U'>\\ J¡i <*& 
el m i s m o sen t ido de la mj" 
del A v u n t a m i e n t o de ^ ' ^ L . 

R o m a n o n e s , academ ¿( 
\ mediados del próximo " ' J ^ , 

e recepción."^ se v e r i f i c a r á . 
R o m a n o n e s en la Acadenu? 
M o r a l e s v P o l í t i c a s . 

Desde esta fecha se venfleK ^ 
gas a c i e n pese tas tonelada | ( 
a r a z ó n de 5,50 pesetas q»1" 
l o g r a m o s , a d o m i c i l i o . ¡¡iKi 

S a n t a n d e r , 25 de i n a y o j i ^ 

l o s é Palac'1 
M E D I C 0 - C I B ^ A N > 

Eapetlalista on enfermedades de la piel 
y seoretas. 

R a d i u m . R a y o e X, e l r r l r i n d a d m^diej -
aaflo dp lo/.. ni ív*aje. »!r» r¿iirn."tf,4 -t.-. 

ANTONIO ALBERDI 
C I R U G I A G R E M E R A L 

"artes- EBr«rntBd«d08 d i l s mulRr . vii*v 

A M O S D E E S C A L A N T E , 10, 1." 

Ricardo Puiz de Pellón 
C l H U . ' A N O » C 7 4 T i t T A 

*,l«m«<í» Primara, ts y n. Ttíktotá <* 

V í a s u r i n a r i a s . - -Girugl» 

f e r m M a d e s de l a muj'sr 
e M y -tu-» !*Hvftdofl. 

Vicente A g ^ 
O O U L l S ^ 

C9BíulSa d« d le i a u«» ^ 
S I A M A . 'A 
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U e n o P ^ 

'e actas. 551 

'"{Pugna «1 ! 
n e l a n . , , , 
1 Engrac j l 

e V ! ¿ I 
" ' ^ e x p l i | 

l en . 
p | clietairíe 
. pi'opouipü I 

r-onm fié • 1 

( I 

i i ' | , , ' t iJ( 

•<íen.) • 
íc t? de (y 

culpa del: ! 
•'arte cúrr 1 

•gados, eSfrff: 
u i a . 
no, m á s queJ 
na actuadoj¡fa 

|ue el Supr^ 
1 en el e m ú 

lí) e lecciónl i l 
>ai ;' a la Llijay 

que Iw vuttoí 
¿as separaiisiasj 
Gobierno Itaĉ  I 
iTa. 
e en eete 
cuenta jas cimiK 
r rk lo , no 
infontte. 

[A Y JUSTICIÉ 
as censura»; qutli 
r roux, y en 1113 
í ionalistasj afín, 
ento a los peli^ 

:z DEL POZOÍ 
le, censürandtój 
o ra l y poliíifai 

defiende el, 

?RROUX, a i i 
ío rn anones 

sobre el adai 
hi vistn, ahora! 

•to que (ra ha aá| 

I A Y JUSTICIAj 
I Consejo habisij 
l a d o V qile: 
cual "uadaío^ 

ifc 
n t r a en el * j 

toma asiemdí | 

vuelve a hac| 
ilo a l conde^ 
1 libertad a l L 
rechazar d i»! 

S'ONES ' " ^ 
puede 
n a y o r í a del)?™ 

: Otra vr/., 
lo-nna cosaj m 

lo que m e í i 
hace hoy, W 

NONES; I . " 1 

: Yo llevaré.1 

1 se apr 
•ontra 

ARIAS NOTI^ 
s de irla* 
dose, en ^ _ 
.s de Irlf'Jf 
lo lia sido 

• n líHia 
Presupuesto;, 

Roverií^ 

lie 

Barcelona' 
cadérriieo;,;: 

cion 'll cieil 
ideinis aer 

( ir.--"; 

gui 

" yrt sí I? 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

P a r a el señor alcalde. 

E L . P U E B L O C A N T A B R O 
w w w w v v v v v v v v v v v v v v v w * v w v w v v v v v v v v v v v v v ^ 

' . pn es u n deber i n d i c a r a la A l c a l d í a 
P ? r ¿ a i t a i n e n t e benef ic iosa q u é se^ t í i 

v i r a o s e m p l e a d o s n m u i c i p a l e s , da 
•nai lon e s t r e c h í s i i n a p o r que a i r a 
]0e pueblos e s p a ñ o l e é , y t m i y e i 

l e r a a l g u n o s 

df 
vi i '^ . in •>'• r . jup^ti-o ( innde las s u b s i s t é n -
m^ltel&riHB de l a v i d a h a n a lca t i zadc 

•usible a l z a d a , q u o e v i t a r a 
i tcner a rnuchot ; em-

M I ncompre iKs iu i f « 
F 4 P r £ r o n z o 6 0 caso de 

iPíidos con u n sue ldo e q u i v a l e n t e a l a s 
P r í ' s i d a d e s de hace v e i n t e a ñ o s , s i n p re -

• oue las neces idades de l a v i d a pre-
VeIte h a n ¡do en crescendo y es r n a t e í a l -
^ M i t e impos ib l e que m u c h o s e m p l e a d o s 
£ l M u n i c i p i o de S a n t a n d e r , que s ó l o ga 

' tres pesetas d i a r i a s , p u e d a n v i v i ; 
S i ta l m e z q u i n o j o r n a l . 

P o r esto sida r a z ó n me fué a l t a m e n t 
¿i inpáJtica ila p e t i c i ó n e levada a l a se-

•/ i i i il*1' m i é n a i l e ^ pa sado p o r lof; peon t 
I L m i n e r o s y j a r d i n e r o s ; p e r o lo que no 
£ , narece del todo b i e n es que estos em-
Seados no l l e v a r a n m á s a l l á s u ¡ n i c i a t i -
*«. u n i é n d o s e a sus c o m p a ñ e r o s de ofl-
Itaa 1) P'""1 p e ' l i ' ' ^ ' u n í s o n o l a s mis-mas 
« s o i r a c i o n e s que e l los t r a t a r a n de a l ean -
' {. del M n n i c i p i o , pues q u e esto c reo ec 
m á s justo, p o r q u e l o s peones carninerocs 

¡ ¿ r t l i n e r o s , a d e m á s de l s u e l d o .de 1.095 
pesetas anua les , p e r c i b e n a u m e n t o s y 
auinquenios , lo q u e no les sucede a s í a 
l a r i o s of ic ia les del e x c e i e n t í s i m b A y u n t a ­
miento, que les d a n l i m p i a s de p o l v o y 
L t o las tres m e z q u i n a s pesetas , c o n l a s 
que mate 

na V. S. a esto q u e esa c lase de obre -
' f Q ¿ i jenen que p r o c u r a r i r d e c e n t e m e n t e 
ueati'd"8 v curiosos, ' p a r a r e v e s t i r a la o f i -
l,¡1'|.l del " c a r á c t e r q u e esta clase de ern-
O I H O S requiere . 

¡«lean j u s to s esos peones c a m i n e r o s y 
¡ í i n l i ne ro s , y o t r a vez no o l v i d e n q u e en 
í ] e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o t i e n e n 
¿ m p a ñ e r o s que n o t i e n e n q u i n q u e n i o s . 
me no t i e n e n a u m e n t o s , que n o p e r c i b e n 
grat if icaciones, n i c u a r t o s (le d í a s , como 
íe.s sucede a ellos, c u a n d o la e s t a c i ó n ve-
pániega de S a n t a n d e r r e q u i e r e u n p o q u i -
p de t r aba jo m á s . 

Y entonces, c u a n d o estos h o n r a d o s peo­
nes c a m i n e r o s y j a r d i n e r o s no se o l v i d e n 
de c o m p a ñ e r o s que e s t á n m á s a g o b i a d o s 
h a b r á n c o m p a g i n a d o l a m e j o r de las pe­
ticiones, y no s e r á n r e p r o c h a d o s , p o r 
aquello del e m b u d o « lo a n c h o p a r a m í , lo 
estrecho p a r a todo el m u n d o » . 

Porque creo , a d e m á s , s e ñ o r C o l l a ñ t e s . 
que existe u n i n s e p a r a b l e a b i s m o e n t r e u n 
oficial de é s t o s a. u n v i g i l a n t e , y estos ú l t i ­
mos pe rc iben de ese M u n i c i p i o , p o r n o 
hacer nada , seis, c i n c o y c u a t r o pesetas. 

¿No es e.sto i n i c u o y vergonzoso? 
S. S. 

i(J) E n t i é n d a s e s o l a m e n t e a q u e l l o s e m ­
pleados que s ó l o p e r c i b e n c o m o j o r n a l 
tres pesetas, o a ú n menos , c o m o los h a y . 
(VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^AA'VVVVVVVVVVV^ 

Ins trucc iones de l a C o m i s i ó n . 
L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de esta pe­

r e g r i n a c i ó n encarece La m á s fiel obser­
vancia de las m s t r u o c i o n e s y a p u b l i c a d a s . 
De. su r i gu roso c u m f p H m á e n t o depende e! 
mejor resultado de sta p e r e g r i n a c i ó n en 
cuanto se r e ü e r e a l o r d e n que , en benef i -
ófio de todos, deben o b s e r v a r los p e r e g r i ­
nos en-el v ia je . 

Bien pene t rados de la i m p o r t a n c i a de 
estas in s t rucc iones , c u y o exac to c u m p l i ­
miento r e c o m e n d a m o s t a m b i é n p o r mies 
Era parte a los p e r e g r i n o s , v a m o s a r e p r o ­
ducirlas, s i n t e t i z á n d o l a s en los t é r m i n o s 
m á s precisos. 

P r i m e r tren. 
S a l d r á de T r e t o a las 6,5 de la m a ñ a ­

na, pa r ando en t o d a s l a s es taciones , con 
arreglo a l i t i n e r a r i o ya c o n o c i d o , p o r ser 
el tren p r o v i n c i a l q u e s a l e de M a r r ó n d i a ­
riamente a las «,30. E n este t r e n i r á n loe 
peregrinos de A r a s y de ios pueb los c o m ­
prendidos desde A n g u s t i n a a V i l l a verde 
de Trucfos. L l e g a r á a B i l b a o a l a s 9,5 

Destinado este t r e n e x c l u s i v a m e n t e a 
m peregr inos de los p u n t o s de d i c h o t r a ­
yecto, se les a d v i e r t e que no p o d r á n i r en 
n i n g ú n o t ro f r e n . 

., , . , Segundo tren . 
S a l d r á de la e s t a c i ó n de M e r c a n c í a s a 

as 5 , U p a r a los p e r e g r i n o s que a f l n v e n 
nesde Nueva M o n t a ñ a a T r e t o . 

Las sa l idas de las es tac iones c o m p r e n -
M a s en d icho t r a y e c t o s e r á n : 
Nueva M o n t a ñ a " r. -i* 
M i a ñ o W M 
Artillero . 
Heras 
Orejo 
ViUaverde de P o n t o n e s 
Hez de A ñ e r o . 
Beranga 
Gama " 
Cicero ' 
Treto 

5,26 
5,35 
5,40 
5,46 
5,56 
6,10 
6,19 
6,25 
6,33 

o 
e 

t i r'm. n pe,re?rin.os desde" L i é r g a n es' a' O re j c 

tesT^1""'que * * * * * " 

| c S S d í l : ' ' ü 
c i a r e s 

i e iDof fn iTta e s l a ( - ' ó ' n ' n o a d m i t e ' m t i s v'ia-
nes ñní •• pereS> ¡"n- de d i c h a s es tacio-
'ies P o d í a n m o n t a r 011 ni ros t renes . 

N ii ,i , , ! T e r c e r tren. 
^ d i . de S a n t a n d e r a las 5,35 y no re-

| ^ n e r á en n i n g u n a o t r a esta-
L J e g a r á a B i l b a o a l a s 9,31 

w n L r . l T 6 a l g ú í 1 rezag<' ( l" . p o d r á a p r o -
; , ; «I t r e n o r d i n a r i o 0 ^ sale de San-

' ]ílíi ?iete de la m a ñ a n a . 
c o n c P . J . T P í 1 0 1 ' ^ u e ' a p r o v e c h a n d o la 
l o S L • la t f ™ P ™ * * f e r r o v i a r i a , se 

a' ^ a r el b i l l e t e el t r e n oue 
,̂ •1' a n t . h z a r , s i el de las 2.10 o el de 
la Comi i / ' 16* , conv i&ne s a b e r l o p a r a que 

T o Z f Ón 10 Prevenga a la C o m p a ñ í a 
Per-rdevpn Pe re f . r inos que v a y a n la v í s -
estacidn^Vrv!1'111, a l d í a s i g " ¡ e n t e a l a 
de los t r i B l l b a o ' a l a h o r a de l a l l egadr i 
de rec ih n . • e x t r a o r , d i n a r i o s , c o n ob j e to 
•a p e r e g . M n a ' c d ó m 1 ' 0 ^ 1 ' ^ ^ ^ ^ e 8 0 de 
l á ^ n i o í - se ^ P e n d e n desde a y e r e n 
S t a l v PaÍT todos l0« i n s c r i p t o s en la 
SE y p u e W o s de Cue to , M o n t e v S a n 
sacritff'p H T , : E S . A , " ^ 0 de l a t a r d e / e n la 

E ñ i S ,1 S lg le6 i í l de San F r a n c i s c o . 
*us b i S t W 1 0 ? r e c o g e r á n l o s p e r e g r i n o s 
fcaclonl' ^ ( Íesde hoy- v i e rnes , en fas « s -

GonvSll̂  P^Pelteta de i n s s r l p c i ó r 
que no de jen p a r a ú l t i m a hor>: 

tól^So / , e l ^ e t e / í a í í ' ^ t a ^ so posibles t a r s í o r n o s . 
SallA, , R E G R E S O 
• •ll"l'ls de Bilbao: 
A láVfi m A . P r i m e r tren, 
a [ ¿ 9 1 9 ' tol',,0• p ' ' i ra l l e g a r í l Tre-

Este t 
M 9 . 
cen se des t ina e x c l u s i v a m e n t e 

tren £ ' T ^ rüerDU e" ^ p r i m e ! 
'•ios'a T r l / ' 0 i d e las es tac iones de T r u 

1 reto, m a s tos de L a r e d o . 

S a l d r á H¿ D-ó Segundo tren 
Síud d . '0 ¥ N a 186 7,10, l l e g a n d o fl 
s i v S n t i l ^ 11'22- Se de s t i na exe lu 
teva M o ñ t e ¿ ? ? l ™ £ ? i r i 0 6 de T r e t o 
y Ran K ^ R ' l ' ^ de Cueto . M o n ü 

S a l d r á ,1 r . . , , T e r o e r tren 
a ^ n t a n d i B l l , b a o a l a s 7.36, p a r a Uegai 
^ v a m e m p ^ ^ lafi Se d e á i n a exc lu 

16 a ^ p e r e g r i n o » de S a n t a n d e r 

1 L o s p e r e g r i n o s de L i é r g a n e s , L a Cavada 
y So la res , t r a n s b o r d a r á n en O r e j o a u n 

, t r e n que s a l d r á de d i c h a e s t a c i ó n a las 
i 23,15, pa ra dlegar a So la res a las 23,18, a 
I C e c é ñ a e a las 23,22, a L a C a v a d a a l a s 
23,22 y a L i é r g a n e s a l a s 23,34. 

A d v e r t e n c i a importante 
•Las pe r sonas i n s c r i p t a s que p a r a el m e 

d i o d í a de l s á b a d o no h u b i e r e n recog ido 
e l b i l l e t e , se e n t e n d e r á que r e n u n c i a n a 
su d e r e c h o , y l a C o m i s i ó n u t i l i z a r á d i c h o s 
b i l l e t e s p a r a s a t i s f a c e r o t r a s p e t i c i o n e s . 

A pesar de q u e l a G o i m i s i ó n v iene p i ­
d i e n d o a B i l b a o los d i s t i n t i v o s que h a n 
de o s t e n t a r los p e r e g r i n o s , s i n d u d a p o i 
la m u c h a d e m a n d a no h a n p o d i d o v e n i i 
a ú n todos. 

. P o r esto no l o s ha r e m i t i d í ) a t o d o s l o s 
C e n t r o s de i n s c r i p c i ó n . 

' M a ñ a n a , s á b a d o , los r e m i t i r á , y s i ni 
I n e r a a s í , en el t r e n se les f a c i l i t a f á a los 
pe regia nos. 

Se ruega a los p e r e g r i n o s de l a c a p i t a 
que a c u d a n esta t a r d e , a las s ie te y m e 
d i a , a la. i g l e s i a de S a n F r a n c i s c o , p a r . 
e n s a y a r los h i m n o s que h a n de c a n t a r s e 

L a C o m i s i ó n . 
'vvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvv^ 

Pabel lón Narbón. 
U n a p e l í c u l a , p o r t o d o s concep t a s n o t a 

ble , se e s t r ena h o y en este P a b e l l ó n . L l e ­
v a p o r t í t u l o « E l j o c k e y de la m u e r t e » , v 
s u i n t e r p r e t a c i ó n c o r r e a' c a r g o de m i s -
t e r A l f r e d L i n d , t e n i d o p o r el p r i m e r i 
nete del m u n d o . 

.Su a r g u m e n t o p u e d e dec i r se per tene 
ce a l g é n e r o . emoc ionan te , y t i e n e esce­
nas de e j e r c i c io s t a n pe l i g rosos , q u e e! 
p ú b l i c o se p r e g u n t a c ó m o es p o s i b l e que 
h a y a a c t o r e s q u e i m p r e s i o n e n este g é n e ­
ro de p e l í c u l a s . 

S u f o t o g r a f í a y p r e s e n t a c i ó n , I n m e j o ­
r a b l e ; s i e n d o de e d i c i ó n de l a m a r c a 
«Vajf» , de M i l á n . 
V^W\'VVVVVWVWVVVVVVVVVVVVWVWVVW»'VVVVVVVWl'\ 

L o s c o m p r i m i d o s E S C O B A R L O P E Z son 
e u p é p t í c o s , a n t i g a s t r á l g i c o s y no h a y en 
termo del a p a r a t o digest ivo, por c r ó n i c o 
que sea , c u y a enfermedad re s i s ta los efec­
tos c u r a t i v o s de los c o m p r i m i d o s E S O O 
B A R L O P E Z . 

P í d a n s e en f a r m a c i a s y c e n t r o s de es-
óficffioVm 
VVV^VVVVV\^VVa\\AÍX^VVA/VVVVVVA/V^VA^VVA/V\'VVVVVV'VV'>/VA 

E N C A M P O G I R O 

Plausib le i dea . 
U n p u ñ a d o de a n i m o s o s y e n t u s i a s t a s 

j ó v e n e s de a q u e l a l e g r e ' b a r r i o h a n c o n ­
segu ido , d e s p n é s de í m p r o b o s t r a b a j o s , 
l l e v a r a efecto La c o n s t i t u c i ó n de u n a So­
c i e d a d q u e l l e v a p o r t í t u l o « ' S o c i e d a d re­
c r e a t i v a l a U n i ó n » . 

E s t o s d e c i d i d o s m u c h a c h o s , q u e s ó l o 
b u s c a n Ja u n i ó n p a r a l l e v a r a cabo u n a 
o b r a de p r o v e c h o p a r a a q u e l l uga r , y a l 
p r o p i o t i e m p o p a r a e l los , poseen y a u n 
l o c a l s o c i a l , i n s t a l a d o c o n m u c h o g u s t o , 
donde todos los que f o r m a n p a i t e de esa 
s i m p á t i c a A s o c i a c i ó n p u e d e n i n s t r u i r s e 
d u r a n t e l a s h o r a s l i b r e s de l h o n r a d o t r a ­
ba jo . 

N o c r e a n los l ec to res q u e . l a Soc iedad 
de que nos o c u p a m o s es u n a de t a n t a s 
que busca e l m e d i o h á b i l de s a c a r a l g u ­
nas pesetas, o r g a n i z a n d o b a i l e s d o n d e la 
j u v e n t u d acude , a u n ¿ s a b i e n d o q u e es m u y 

n p e r j u i c i o de su s a l u d ; a l c o n t r a r i o , s u 
r e g l a m e n t o no hace m e n c i ó n p a r a n a d a 
de estas f iestas . E l Obje to p r i n c i p a l de 
s u f u n d a c i ó n h a s i d o - p a r a que todos pue­
d a n r e u n i r s e e i n s t r u i r s e l e y e n d o l o s d i ­
versos y p r o v e c h o s o s l i b r o s que h a n a d ­
q u i r i d o , a s í c o m o t a m b i é n los p e r i ó d i c o s 
de t o d a E s p a ñ a . 

P o r t a n t o , les s u p l i c a m o s s i g a n c o n ei 
m i s m o e n t u s i a s m o y no d e c a i g a i i u n solo 
m o m e n t o , c o n s i g u i e n d o n u e v o s soc ios y 
p r o c u r a n d o no c r e a r d i s c r e p a n c i a s en t r e 
los que h o y i n t e g r a n l a Soc i edad o los 
q u e en el d í a de m a ñ a n a p u e d a n pe r t e ­
nece r a e l l a . 

S e g ú n r u m o r e s , ya. h a n empezado l a s 
d i s i d e n c i a s en t r e a l g u n o s m i e m h r o s de la 
a c t i v í s i m a J u n t a d i r e c t i v a , y p o r eso yo , 
que , a u n q u e no per tenezco , t ^ n g o g r a n en­
t u s i a s m o p o r t a n necesa r i a Soc iedad , les 
r u e g o m u y m u c h o echen a l o l v i d o t o d o lo 
que les p u e d a r e s t a r fue rzas y p r o c u r e n 
p o r t odos los m e d i o s pos ib l e s c o n s e r v a r 
l á b u e n a a r m o n í a , p a r a que sus espe­
r a n z a s no se v e a n d e f l a u d a d a s , es dec i r , 
p a r a que l l e g u e n a ve r c o r o n a d o s sus es­
fue rzos con e l m a y o r de los é x i t o s . A d e ­
m á s , el los, q u e s o n los q u e h a n t r a b a j a d o 
c o n e m p e ñ o p a r a que se c o n s t i t u y a d i c h a 
Soc i edad , no deben , en m o d o a l g u n o , i on -
s e n t i r que desaparezca , p o r el" b i e n de to­
dos y p o r s u p r o p i o h o n o r . 

E m p r e s a s c o m o esta, l l e v a d a s a efecto 
p o r ' m o d e s t o s j ó v e n e s , m e r e c e n el a p l a n a , 
de todos v deben ser i m i t a d a s p o r l a j u ­
v e n t u d de los d e m á s pueb los cercanos , 
donde es t a n necesar io pa ra b ien de nues­
t r a q u e r i d a M o n t a ñ a . 

U n ex vecino. 
24-V-1916. 

DE L A GUERRA E U R O P E A 

P O R T E L E F O N O 

E x p l o s i ó n de u n a g r a n a d a . • fuego c o n t r a nues t r a s posiciones de Pesu-
Comunica in de B r e s t que esta m a ñ a n a b io , el d í a 23, l a n z ó p o r la noche a i a sa l to 

o c u r r i ó u n g r a v e acc iden t e en l a mese ta de ' fuer tes c o l u m n a s de i n f a n t e r í a , que fue-
P e n c r a n , d o n d e v a r i o s so ldados se ejer­
c i t a b a n en el l a n z a m i e n t o de b o m b a s . 

E l so ldado J o u m o t a c a b a b a de a r m a r 
u n a g r a m a d a , c u a n d o é s t a , h a c á e n d o ex-
p l o s d ó n , le a r r a n c ó l a imano . 

E l a y u d a n t e Malifai i t , h e r i d o t a m b i é n en 
el pecho y en la cabexa, m u r i ó casi ins­
t a n t á n e a m e n t e . 

O t ro s dos m i l i t a r e s fue ron t a m b i é n h e ñ i ­
dos po r los cascos de l a b o m b a . 

A uno de el los Iha s ido necesar io a ip ípu-
t a i le u n a p i e r n a . 

L a n e u t r a l i d a d de E s p a ñ a . 
E l «Tiim.es» m a n i f i e s t a q u e los a m i g o s de 

A l e m a n i i a en la p r e n s a d é E s p a ñ a empie­
zan a q u e j a r s e de q u e l a n e u t r a l i d a d de la 
n a c i ó n n o es í m p a r c i a l , t o d a vez que, 
i m i e n t r a s s u m i n á s t r a Oi ierro a u n a d é las 
pa r t e s , no c o n s a g r a a l a o t r a m á s que s i m ­
p a t í a . 

De aihí r e s u l t a q u e el a m o r de A l e m a ­
n i a p o r E s p a ñ a suifre u n v i v o choque y 
de cong igu i en t e puede a s a l t a r l e a l Gobier­
no d e l K a i s e r l a t e n t a c i ó n d r res i s t ib l e de 
t o rpedea r , s i n m i r a m i e n t o s , m á s buques 
m e r c a n t e s e s p a ñ o l e s . 

M a n i f i e s t a el « T i m e s » q u e ' « L a E p o c a » 
y « E l L i b e r a l » ponen de re l ieve c ó m o el 

r o n rechazadas en desorden . 
E l cuarto e m p r é s t i t o a u s t r í a c o . 

N o t i c i a s de V i e n a d i c e n q u e l a C a j a 
de A h o r r o s h a r e c a u d a d o 43.269 m i l l o n e s 
de c o r o n a s p a r a e l e n í a r t o e m p r é s t i t o de 
g u e r r a . 

i L a Ci f ra t o t a l a ú n s u f r i r á a l g u n a a l t e ­
r a c i ó n , p o r q u e f a l r a n da tos de a l g u n o s 
s i t ios . 

U n a recompensa . 
El a r c h i d u q u e F e d e r i c o , g e n e r a l í s i m o 

de las t r o p a s a u s t r o h ú n g a r a s que o p e r a n 
en la f r o n t e r a i t a l i a n a , h a p u b l i c a d o u n a 
o r d e n del d í a que d i ce : 

« S u M a j e s t a d el E m p e r a d o r m e h a d i ­
r i g i d o , e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 

C o m o r e c o n o c i m i e n t o a l a b r i l l a n t e m a ­
nera, c o n que h a m a n d a d o su e j é r c i t o , con­
cedo a i m i s o b r i n o , el t en ien te m a r i s c a l ar-
c h l d i K j u e C a r l o s F r a n c i s c o J o s é , l a O r d e n 
de la C r u z de H i e r r o de p r i m e r a clase, con 
g r a n a l e g r í a . 

T r a n s m í t a l o a sus h e r o i c a s t r o p a s c o n 
la e x p r e s i ó n de m i a g r a d e c i m i e n t o y m i 
a fec tuoso s a l u d o . » 

T e l e g r a m a de f e l i c i t a c i ó n . 
E l c a n c i l l e r a l e m á n ha d i r i g i d o a l m i ­

n i s t r o de negoc ios de A u s t r i a , h a r ó n de 
a i i g u m e n t o i m p r e s i o n a m i á s a los aleima- B u r l a n , u n t e l e g r a m a de f e l i c i t a c i ó n p o r 

Conyreso de la l l n i 
E n l a s e s i ó n d u o d é a i m a d i ó comienzo l a 

d i s c u s i ó n d e l d i c t a m e n p re sen tado p o r l a 
ponenc ia de subsiistenuias. 

Cabo, de B i l b a o , c o n s u i m i ó el p r i m e r t u r ­
n o en p r o de l d i c t a m e n , t r a t a a í o o de l a efi­
cac ia que p o d r í a t e n e r unía d e m o s t r a c i ó n 
h u e l g u i s t á c a e n t o d a E s p a ñ a . 

A n í b a l S á n d h e z h a b l ó en c o n t r a , comai-
d e r a n d o ine f icaz la pnotes ta que se p r o p o ­
n í a y el d í a de ihueliga g e n e r a l . 

I n t e r v á m e r o n vauios o r ado re s y se ap ro ­
b ó el d i c t ameni p o r 57 votos c o n t r a odho. 

iPor a c l a m a c i ó n a c o r d ó s e que el C o m i t é 
de l a U n i ó n c o n t i n ú e r e s i d i e n d o en M a ­
d r i d . 

i P r o c e d ú ó s e a la e i e c ü i ó n do C o m i t é , s ien­
do ree leg ido Secretar io- tesorero, p o r u n a ­
n i m i d a d , V i c e n t e B a r r i o . 

E n l a m i s m a i fo rma f u e r o n e l eg idos : 
Pab lo Ig les i a s , p res iden te ; Franicdsco L a r ­
go Caba l l e ro , v i c e p r e s i d e n t e ; D a n i e l A n -
g u i a n o , v icesecre ta r io , y J u l i á n B e s t e á r o , 
voca l . 

H a b i e n d o d i v e r s i d a d de vocales presen­
tados en c a n d i d a t u r a s , p r o c e d i ó s e a vo ta -
ráón, r e s u l t a n d o e leg idos los seis res tan tes 
en el o r d e n s igu i en t e : V i n g i n i a G o n z á l e z , 
Modes to A r a g o n é s , E d u a r d o T o r r a l b a , 
A n d r é s S a b o r i t , M a n u e l C o r d e r o y J o s é 
Maeso . 

S e g u i d a m e n t e se i e v a n t ó la s e s i ó n . 
E n la s e s i ó n de c l a u s u r a , d e s p u é s de 

a p r o b a d a él acta se n o m b r a l a C o m i s i ó n 
de las regiones que , con el C o m i t é N a c i o ­
n a l , iha .de o i iganñy.ar la h u e l g a aco rdada 
de u n d í a . 

A c o n t i n u a c i ó n l é e n s e documientios, en-
t i e el los el i n f o r m e acerca de las subsis-
tenoias , de la A s a m b l e a de V a l e n c i a . 

L u c i o M a r t í n e z p r o n u n d i a u n b reve dis­
curso , i f e l i o i t á n d o s e de la l a b o r r e a l i z a d a 
por el Congreso y deseando que sea f n i c -
tíifera pa ra el pro l ie ta i l iado . 

S e g u i d a m e n t e d a p o r c l a u s u r a d o el Con­
greso , c u y a ú l t i m a ' s e s i ó n se l e v a n t a en t re 
u n c l amoroso iy u n á n i m e v i v a a la U n i ó n 
Gene ra l de T r a b a j a d o r e s . 
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C u a n d o h a y á i s p r o b a d o todos los m e d í 
c a m e n t o s c o n t r a l a T O S F E R I N A , B R O N 
Q U I T I S y toses rebeldes de l o s c a t a r r o s 
acrudos v c r ó n i c o s s i n ob t ene r a l i v i o , a cu 
d i d a l F E R I N O L . 

n e s x j u e a los e s p a ñ o l e s , y d i cen que si ia 
n e u t r a l i i d a d e s p a ñ o l a ope ra m á s f a v o r a b l e ­
m e n t e c o n r e l a c i ó n a los a l i a d o s que res-
peoto de los g e r m a n o s , es p o r q u e l a flo^a 
b r i t á n i c a d o m i n a los mares , a l paso que 
la f lo ta a l e m a n a se c o n t e n t a con siegnir 
r ec lu ida en sus puer tos . 

L a ' ve rdad del caso es que, todas las m e r ­
c a n c í a s s u m i n i s t r a d a s p o r E s p a ñ a a los 
a l i a d o s las ¡ fac i i l i t a r ía con g u s t o a A l e m a ­
nia si esta nao i 'ón se most rase d i spues ta 

l l e v a r l a s . 
U n discuro de G h u r c h i l í . 

Dicen de L o n d r e s que ha causado n u d a 
i m í p r e s i ó n en t re los d i p u t a d o s q u e el m i ­
n i s t r o A s q u i t l h , en el d i scurso de p e t i c i ó n 
de c r é d i t o s , rilo h i c i e se la a c o s t u m b r a d a 
e x p o s i c i ó n de l a s i t u a c i ó n m i l i t a r . 

M i s t e r C h u r d h i i l l , ex m i n i s t r o de Mara­
ñ a , lo d e c l a r ó a s í : 

« H a m a n i f e s t a d o M r . A s q u i t h — a ñ a d i ó 
que I n g l a t e r r a h a r e u n i d o c inco m i l l o n e s 
de h o m b r e s . ¿ E n d ó n d e e s t á n ? S e g u r a 
mieínite que no es en con tac to con el ene-
mi igo . Y o ca lcu lo que t enemos an te nos­
o t ros i 5 d i v i s i o n e s a l e m a n a s y tu rcas , s i 
d i sponemos noso t ros de c i n c o " m i l l o n e s de 
h o m b r e s , h a y que p e n s a r l ó g i c a m e n t e que 
poseemos enormes r e se rvas q u e no se em­
p l e a n de m a n e r a eficaz. L o que noso t ros 
neces i tamos , sobre todo , es i n f a n t e r í a . A i h o -1 
ra tniisnijo t enemos 200.000 oficiales , que 1 
e m p l e a n 200.000 ordenamzas y 50.000 pala- 1 
f reneros , lo que c o n s t i t u y e casi u n e j é r - ' 

é x i t o que h a n o b t e n i d o l a s t r o p a s aus -
l r o l n i l i g a r a s . 

T e r m i n a el despacho deseando (pie Dios 
les conceda en ló s u c e s i v o n u e v o s y m á s 
b r i l l a n t e s é x i t o s . 

C e l e b r a c i ó n del a n i v e r s a r i o . 
E n T r i e s t e se iha ce lebrado .el a n i v e r s a ­

r io de la d e c l a r a c i ó n de l a g u e r r a . 
U n a C o m i s i ó n de vec inos v i s i t ó a l a l ­

ca lde p a r a e x p r e s a r l e la a d h e s i ó n a l E m ­
p e r a d o r . 

Los p e r i ó d i c o s p n b l i c a r o n a r t í c n l o s i n ­
s i s t i endo en q u e T r i e s t e p e r m a n e c e r á 
s i e m p r e fiel a la M o n a r q u í a a u s t r o h ú n -
g a r a . 

Intento de e v a s i ó n . 
C o m u n i c a n de B e r n a que el a v i a d o r 

G i l b e r t , a pe sa r de .es tar e s t r e c h a m e n t e 
v i g i l a d o , h a l o g r a d o E s c a p a r s e . 

iSe h a d a d o o r d e n a l a P o l i c í a de G ine ­
b r a p a r a q u e v i g i l e l a f r o n t e r a . 

U L T I M A H O R A 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 

M A ' D R l t ) , 26. ( M a d r u g a d a . ) — D e N o r d -
de i ch c o m u n i c a n , a las doce de la noche 
el s i g u i e n t e p a r t e o f i c i a l , d a d o p o r el G r a n 
C u a r t e l g e n e r a l del e j é r c i t o a l e m á n : 

« E n las cos tas de I r l a n d a v a r i o s a v i o n e s 
a l e m a n e s a t a c a r o n a botes y t o r p e d e r o s de 
l a s p a t r u l l a s n a v a l e s ing le sas . 

F r e n t e o c c i d e n t a l . — E n la o r i l l a i z q u i e r ­
da del M o s a se m a l o g r a r o n v a r i o s con-_ 
t r a a t a q u e s que d i r i g i ó el e n e m i g o c o n t r a i 

A l p r i m e r o , Jose l i t o le t o r e ó de ce rca 
y v a l i e n t e . E n u n a c o l a d a de p e l i g r o , ei 
d i e s t r o se l i b r ó c o n v i s t a . . Con t res p i n ­
chazos y n n a e s tocada m a n d a a l s a l t i l l o 
a l de so l l ade ro . 

B e l m o n t e , d e s p u é s de nna faena de tós 
s u y a s , a r t í s t i c a y s o b e r b i a , m e t e a l se­
g u n d ó u n a e s tocada s u p e r i o r . (Palmas. . -

J o s e l i t o t o r e a p o r v e r ó n i c a s a l terce­
ro , h a c i é n d o s e a p l a u d i r . 

H a c e u n a faena b o n i t a y e l egan te p a ­
ra c i n c o p inghazos , m e d i a estocada pasa­
d a y u n descabe l lo . 

E n e l c u a r t o s a l t i l l o , e l t r i a n e r o t o r e a de 
m a n e r a a s o m b r o s a , p o r m o l i n e t e s , n a t u ­
r a l e s y a y u d a d o s . 

D e s p u é s de u n p i n c h a z o , de ja u n a es­
t o c a d a , y t e r m i n a descabe l l ando . (Ova­
c i ó n y o r e j a . ) 

A l q u i n t o le p r e n d e Jose l i t o u n g r a n p a r 
a l c u a r t e o . 

C o n l a f l á m u l a p a s a e s t u p e n d a m e n t " 
s i e n d o co reado p o r el p ú b l i c o . 

M e d i a es tocada en l a s a g u j a s , le v a l e 
u n a o v a c i ó n c l a m o r o s a . 

L a c o r r i d a t e r m i n a m a t a n d o Belmont1? 
a l sexto de u n a es tocada s o b e r b i a , d e s p u é s 
de u n a f a e n a v u l g a r . 
v J u a n B e l m o n t e es sacado en h o m b r o s . 
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VARIAS NOTICIAS 
POR TRLÉFONO 

E l « R e i n a M a r í a C r i s t i n a » . 
C A D I Z , 2 5 . — E l c a p i t á n del t r a s a t l á n ­

t i c o . « R e i n a M a r í a C r i s t i n a » c o m u n i c a 
p o r r a d i o g r a m a que a y e r , a l a s ocho de 
l a noche , n a v e g a b a , s i n n o v e d a d , a 110 m i ­
l l as a l N o r t e de l a i s l a de F a y a l (Azores) . 

N á u f r a g o s i ta l ianos . 
C A S T E L L O N , 25 .—Los 12 t r i p u l a n t e s 

del v a p o r i t a l i a n o « C o r b i a n o » q u e se re­
f u g i a r o n en el f a r o de las i s l a s C o l u m ­
bres, s a l i e r o n h o y p a r a el c a b o de O r o -
pesa, u l i l i z a n d o los m i s m o s botes e n 'que 
se s a l v a r o n de l h u n d i m i e n t o . 

T a r d a r o n en l a t r a v e s í a s i e te h o r a s . 
E n el cabo de O r o p e s á les f a c i l i t a r o n c ó -

m i d a y u n c a r r o p a r a t r a n s p o r t a r los 
e q u i p a j e s y s e g u i d a m e n t e e m p r e n d i e r o n , 
a p ie , el v i a j e a C a s t e l l ó n , a d o n d e l l ega ­
r o n esta m a d r u g a d a . 

A q u í f u e r o n a t e n d i d o s h a s t a l a h o r a de 
s a l i d a de l p r i m e r t r e n , en el q u e m a r c h a ­
r o n a V a l e n c i a . 

Regreso de tropas . 
M A L A G A , 25 .—En t r e n espec ia l , p roce ­

den tes de .Algec i ras , h a n l l e g a d o l a s fuer ­
zas d 1 r e g i m i e n t o de i B o r b ó n , q u e v i e n e n 
de M a r r u e c o s . 

Las corridas de feria. 
A l fin p a r e c e q u e v a a s e r u n hecho lo 

que todos , c o n g r a v e , c o n m a n i f i e s t o per­
j u i c i o de los in t e reses de l c o m e r c i o s a n -
t a n d e r i n o , c r e í a m o s y a de i m p o s i b l e rea­
l i z a c i ó n , a l m e n o s p o r e l p resen te a ñ o . 

N o s re i fe r imos a las c o r r i d a s de f e r i a , 
a las t a n t r a í d a s y l l e v a d a s c o r r i d a s de 
t o ros . 

L a J u n t a d i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n be­
n é f i c a « L a C a r i d a d » h a t e n i d o u n a fe l i z y 
l u m i n o s a idea , q u e v e n d r á a s o l u c i o n a r e l 
d i f í c i l , el c o m p l i c a d í s i m o p r o b l e m a que se 
h a b í a p l a n t e a d o p o r c u l p a de q u i e n l a t u ­
p i e r e , q u e n o son estos los m o m e n t o s de 
d i s c u t i r de p a r t e de q u i é n es taba l a r a ­
z ó n . 

L o s d i g n o s m i e m b r o s de l a J u n t a , a 
q u i e n e s e l v e c i n d a r i o no a g r a d e c e r á n u n ­
ca lo b a s t a n t e l a í m p r o b a l a b o r q u e se 
h a n i m p u e s t o , c o n c i b i e r o n e l p r o p ó s i t o 
de e n g r o s a r los fondos ha s t a a h o r a sus­
c r i p t o s p a r a d e s t e r r a r l a m e n d i c i d a d ca­
l l e j e r a c o n e l p r o d u c t o de l a s c o r r i d a s de 
to ros , y a que e l C í r c u l o M e r c a n t i l se c o n ­
s i d e r ó p ú b l i c a m e n t e f r a c a s a d o en l o s n o ­
bles y de s in t e r e sados fines que p e r s e g u í a . 

Y p a r a v e r de d a r f o r m a a l l a u d a b l e 
deseo q u e les g u i a b a , l o s s e ñ o r e s que c o m ­
p o n e n l a J u n t a de «Da C a r i d a d de San­
t a n d e r » h a n r e a l i z a d o los p r e l i m i n a r e s 
t r a b a j o s de t a n t e o ; que h a c e n e spe ra r u n 
p r o n t o y s a t i s f a c t o r i o r e s u l t a d o en las 
ges t iones e m p r e n d i d a s . 

E l C í r c u l o M e r c a n t i l , c u y o c o n c u r s o so­
l i c i t a r o n , en n o m b r e de l a J u n t a , los se­
ñ o r e s g o b e r n a d o r y a l c a l d e , h a a c o g i d o 
exce l en t emen te l á idea , y e n b reve convo ­
c a r á a los c o m e r c i a n t e s a u n a r e u n i ó n p a ­
r a r o g a r l e s que, a l i g u a l que lo h i c i e r o n 
en 1915, c o n t r i b u y a n e n l a m e d i d a de sus 
p e c u n i a r i a s fue rzas a a p o r t a r el c a p i t a í 
que se neces i t a p a r a el c o n t r a t o de t o r e ­
r o s y t o r o s . 

P o r t r a t a r s e de u n a i n s t i t u c i ó n q u e t a n 
s e ñ a l a d o s benef ic ios p r e s t a a l a s c lases 
menes te rosas , es s egu ro t a m b i é n que e l 
A v u n t a m i e n t o h a de p r e s c i n d i r del cobro 
de l o s a r b i t r i o s , lo que c o n t r i b u i r á g r a ñ -
demen te a q u e l o s p r o d u c t o s sean m a y o ­
res. 

Y en cuan to a l a T a u r i n a M o n t a ñ e s a , nos­
o t r o s , q u e p o r e s t i m a r l a a t e n t a t o r i a a loa 
in te reses de l a c i u d a d c e n s u r a m o s acre­
m e n t e l a a c t i t u d en que se c o l o c ó c o n e l 
C í r c u l o M e r c a n t i l , n o t e n e m o s o t r o re­
m e d i o h o y , r i n d i e n d o h o n o r a l a jus t i eda 
en que p r o c u r a m o s i n f o r m a r s i e m p r e 
n u e s t r o s esc r i tos , que t r i b u t a r l a n n s i n -

E n l a e s t a c i ó n esperaba i n m e n s o gen-^' céfO y e n t u s i á s t i c o ap lauso , pues nos cons-
t í o , que les v i t o r e ó d u r a n t e t o d o el t r a - i t a que h a pues to l a p l a z a a d i s p o s i c i ó n 
yec to , h a s t a el c u a r t e l de l a T r i n i d a d . 

V i e n e n 550 so ldados , a l m a n d o del te­
n i e n t e c o r o n e l s e ñ o r Rea l . ' 

Accidente automovi l i s ta . 
M A D R I D , 25 .—En el k i l ó m e t r o 3 de l a 

c a r r t e r a de l P a r d o , el a u t o m ó v i l de l a m a ­
t r í c u l a de S a n t a n d e r , n ú m e r o 1.339, ocu­
p a d o p o r d o n A g u s t í n V i c e n t e , h i zo u n a 
b r u s c a m a n i o b r a p a r a e v i t a r el c h o q u e 
con u n c a r r u a j e , y fué a l a c u n e t a , donde 
d i ó u n f u e r t e g o l p e c o n t r a n n á r b o l . 

D o n A g u s t í n V i c e n t e s a l i ó despedido de l 

f i to . T e n e m o s t a i m b i é n u n a c a b a l l e r í a de g r a n d e s p é r d i d a s . 
a q u e no Ihacemos uso. S e r í a convenien te 1 n E n l a o r i l l a o r i e n t a l del Mosa nues t ro s 

p u e b l o de C u r n i e r e s y e n los que s u f r i ó a s ien to y se p r o d u j o a l g u n a s les iones . 

r e f o r z a r nues t ro s ba ta l lones de i n f a n t e r í a 
y m a n d a r a l f rente so lamente a los Junio-
b r e s q u e se e n c u e n t r e n en la p l e n i t u d de 
su v i g o r . » 

E l ex m i n i s t r o c n s u r ó d e s p u é s v i v a m e n ­
te l a a c c i ó n del G o b i e r n o , que , a pe sa r de 
l a s u p e r i o r i d a d cada vez m a y o r de l a flo-

a b r i t á n i c a y d e la abso lu ta i m p o s i b i l i -
l ad de u n desembarco en I n g l a t e r r a , per­

s is te en c o n s e r v a r t a n t a s t r o p a s en las is­
las b r i t á n i c a s . 

T e r m i n ó p r e g u n t a n d o la r a z ó n de l a i n ­
m o v i l i d a d de los e j é r c i t o s a l i ados en E g i p ­
to, en O r i e n t e y en S a l ó n i c a . 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
fii c u m u n í c a d q u ü c i a i dado uur el Uu-

u i e r n o f r a n c é s a l a s t res de la* l a r d e , d i -
otí lu s i g u i e n t e : 

« E n l a o r i l l a i z q u i e r d a d e l M o s a h a y 
duelos de a r t i l l e r í a ba s t an t e in tensos , e n el 
sector de la l o m a 34 y en el f r en te del 
H o m b r e M u e r t o a C u n i i é r e s . 

D u r a n t e l a nodhe, nues t r a s t r o p a s l i a n 
p r o g r e s a d o m e d i a n t e u n ataqoie con g r a ­
nadas , en los r a m a l e s i m n e d i a t o s a l Es-
le del pueb lo de C u n u i é r e s , s i n que los ale­
m a n e s i m e n t a s e n a t a c a r n us. 

E n la onfiUa dereciha, u n fue r t e a taque 
a l é m l á n l o g r ó p o n e r pie en u n a de l a s t r i n -
dheras f rancesas a l N o r t e de las can te ras 
de H a n d r y m o n t . 

H a y b o m b a r d e o c o n t i n u o y v i o l e n t o en 
u n a y o t r a p a r t e de l a r e g i ó n de D o u a u -
m o n t , s i n r e g i s t r a r s e n i n i g u n a a c c i ó n de 
i n i f a n t e r í a . 

Nodhe- r e l a t i v a m e n t e t r a n q u i l a en el res­
to del ¡ f r en te .» . 

¿ U n buque perdido? 
C o i m u n i c a n de L o n d r e s que el m a r ha 

a r r o j a d o a l a s costas de S u t l a n d i i a v a r i o s 
c a d á v e r e s , en t r e el los el de u n o f i c i a l de la 
M a r i n a a l e m a n a . • 

-Se cree q u e se t r a t a de l a t r i p u l a c i ó n de 
u n b u q u e de (guer ra a l e m á n q u e h a v a 
n a u f r a g a d o o dhocado c o n u n a m i n a . 

U n s u b m a r i n o a v e r i a d o . 
De A m s t e r d a m t e l e g r a f í a n que el sub­

m a r i n o a l e m á n « U . 22» c h o c ó c o n u n a m i ­
n a c é r e a de Zeebruigge y s u f r i ó g r aves 

r e g i m i e n t o s , a p r o v e c h a n d o sus é x i t o s d1"-
a n t e a y e r , s i g u i e r o n a v a n z a n d o y se apo­
d e r a r o n de l a s t r i n c h e r a s e n e m i g a s a! 
Sudoeste y S u r de l a a l t u r a 
m o n t . 

H e m o s r e c u p e r a d o la c a n t e r a situad-;; 
a l S u r de la g r a n j a de H a n d r a m o n t . 

E n el bosque de la C a i l l e t t e el e n e m i g ' -
d i ó d u r a n t e todo el d í a v a r i o s a t aques con­
t r a n u e s t r a s pos lc iohes . 

A d e m á s de s u f r i r s a n g r i e n t a s y sens i ­
bles p é r d i d a s , d e j ó e n n u e s t r a s m a n o s m á s 
de 800 p r i s i o n e r o s y 15 a m e t r a l l a d o r a s . 

E n S a i n t - S o u f i e í y m á s a l l á , en u n bos-
que p r ó x i m o , f u e r o n d e r r i b a d o s , d e s p u é s 
de un c o m b a l e a é r e o , dos a v i o n e s e n e m i ­
gos. 

F r e n t e « r i e n t a l . — N a d a que s e ñ a l a r . 
iF rén t ' e b a l k á n i c o . — L o s a v i o n e s enemj-

gos bomiba rdea ron O h e g u e l i , s i n r é s u l -

U L T I M O P A R T E F R A N G E S 
E l ú l t i m o p a r t e o f i c i a l dado p o r el G r a n 

C u a r t e l g e n e r a l f r a n c é s , a l a s once de l * 
noche, es e l s i g u i e n t e : 

« E n la o r i l l a I z q u i e r d a de l Mosa a u m e n ­
tó la a c t i v i d a d de la a r t i l l e r í a a l e m a n a 
d u r a n t e t o d o el día, , e spec i a lmen te c o n t r a 
las pos ic iones f rancesas de la cota 304. 

E n l a o r i l l a de r echa , d e s p u é s de v i o l e n ­
to b o m b a r d e o , los a l e m a n e s a t a c a r o n va­
r i a s veces, h a c i a las c i n c o de l a t a r d e , 
n u e s t r a s p o s i c i o n e s en t r e el bosque de 
M a u d r a m o n t y l a g r a n j a de T h i a u m o n t . 

F u e r o n • r echazados todos los a t a q u e s , 
c o n g r a n d e s p é r d i d a s , sa lvo en un p u n t o 
donde v a r i o s d e s t a c a m e n t o s a l e m a n e s se 
a p o d e r a r o n de un e l emen to de t r i n c h e r a . 

E n l a r e g i ó n de D o u a u m o n t c o n t i n u ó l a 
a c c i ó n de l a a r t i l l e r í a con i g u a l v i o l e n c i a 
p o r a m b a s pa r t e s . 

E l t i r o c e r t e r o de u n a pieza f r ancesa de 
l a r g o a l c a n c e p r o v o c ó u n i n c e n d i o en u n 
d e p ó s i t o de m a t e r i a l del e n e m i g o en H a u -
d i c o u r t , a l Noroes t e de S a i n t M i h i e l . 

ü n e l resto del f r en t e , f u e g o d n l e r m i t e n -
le de a r t i l l e r í a . 

E n c o m b a t e a é r e o u n a v i ó n f r a n c é s de­
r r i b ó a u n « f o k e r » , que fué a cae r en las 

Mel la , en Oviedo. 
O V I E D O , 2 5 . — H a l l egado el s e ñ o r V á z -

quz de M e l l a , h o s p e d á n d o s e en el p a l a c i 1 
de los m a r q u e s e s de la V e g a de A n s ó . 

H a n a c u d i d o a v i s i t a r a l i n s i g n e o r a d o i 
D o n a n - ¡ g r a n n ú m e r o de p e r s o n a l i d a d e s y loe m á s 

' s i g n i f i c a d o s c o r r e l i g i o n a r i o s . 
Hal lazgo de un c a d á v e r . 

B I L B A O , 2 5 . — E l c a p i t á n ' d e l v a p o r « B e -
g o ñ a » , d o n F e r m í n de A g u i r r e , e n c o n t r ó el 
d í a 8 de l c o r r i e n t e , a i o s 47 g r a d o s 40 m i -
nn toH de l a t i t u d N o r t e y 7 g r a d o s 6 m i ­
n u t o s l o n g i t u d Oeste ( G r e e n w i c h ) u n a 
c h a l a n a , a c u y o b o r d o h a b í a u n c a d á v e r y 
un t r i p u l a n t e g r a v e m e n t e e n f e r m o . 

Este ú l t i m o f u é e m b a r c a d o a b o r d o de l 
« B e g o ñ a » y c u i d a d o s o l í c i t a m e n t e . 

Se t r a t a de u n m a r i n r o f r a n c é s , t r i p u ­
l a n t e d e l ve l e ro « B e r n a d e t t e » , que fué t o r ­
pedeado p o r u n s u b m a r i n o el d í a 1 del 
c o r r i e n t e . 

a v e r í a s , (pero p u d o ser r e m o l c a d o a O s t e n - ' l í n e f i s e n e m i g a s , a l N o r t e de V a u x . 
de, pa ra su r e p a r a c i ó n . 

C ó n s u l e s que se v a n . 
L o s c ó n s u l e s a l e m á n y a u s t r o í l i j ú n g a r o 

en L a Canea (Cre ta ) h a n s a l i do para A t e ­
nas , ccrñ todo el pe r sona l d é los Consu la ­
dos. 

Combate n a v a l . 
T e l e g r a f í a n de R o m a que dos torpede­

ros i t a l i a n o s , de 130 tone l adas , emeontra-
r o n el d í a 23 en el A d r i á t i c o a u n con t r a ­
to rpede ro enemigo , de 400 tone ladas , so­
b re el cua l a b r i e r o n el í u e g o , l o í g r a n d o ha ­
cer va r i o s blancos . 

l ' n o de los p r o y e c t i l e s enemigos a l c a n z ó 
a u n o de los buques i t a l i a n o s , pero s ó l o le 
c a n s ó l i ge ra s a v e r í a s . 

U n regimiento a n i q u i l a d o . 
L o s p e r i ó d i c o s de M i l á n d i cen que d u ­

r an t e el •últiimo c o m b a t e - e n Monjfadcone. 
los a u s l r i a c o s d e s e m b a r c a n m u n r e g i ­
m i e n t o en u n p u n t o de la costa cercano al 
l u g a r del c o m b a t e . 

L o s i t a l i a n o s e spe ra ron a que t e r m i n a ­
ra- el desembarco , y s e g u i d a m e n t e ataca­
r o n a l r e g i m i e n t o , que f u é a m i q u i l a d o . 

C o n c e s i ó n de c r é d i t o s . 
C o m u n i c a n de L o n d r e s q u e la C á m a r a 

de los C o m u n e s h a a p r o b a d o p o r u n a n i ­
m i d a d los c r é d i t o s de g u e r r a ped idos p o r 
M r . A s q u i t i h . 

Relevo de un genera l . 
T e l e g r a f í a n de R o m a que el G o b i e r n o ha 

a c o r d a d o el re levo del t en i en t e vgeneral 
BrussaM. 

P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d a d o p o r el G r a n 

C u a r t e l g e n e r a l d e l e j é r c i t o i t a l i a n o , d i c ­
to s i g u i e n t e : 

« D e s d e S te lv io a l l a g o de G a r d a , h a y 
l i u ' ha de a r t i l l e r í a e i n f a n t e r í a , h a b i e n d o 
t n n i a d o i m á s a c t i v i d a d en el A l t o Corde-
VOle v en T o n a l e . 

En" el va l l e d é L a g a r i n a , en la Qoche del 
24, d e s p u é s de u n i n t e n s o b o m b a r d e o , ' e l 
enemigo d i ó v a r i o s a taques en d i r e c c i ó n a 
T e r r a v a l l e y desf i ladero de B o l e . 

F u é r e e h á z a d o con g r a n d e s p é r d i d a s y 
o b l i g a d o a r e t i r a r s e , p o r n u e s t r a s t r o p a s 
q u e o c u p a n e l A l t o de ^Parmesan, a l Sudes­
te de d idho desf i ladero . 

E l d í a 24 h u b o i n t enso due lo de a r t i l l e -

E n l a r e g i ó n de E t a i n u n a de n u e s t r a s 
e s c u a d r i l l a s a é r e a s l u c h ó c o n o t r a ale­
m a n a . Dos a v i a d o r e s e n e m i g o s f u e r o n 
o b l i g a d o s a a t e r r i z a r . » 
vvvwvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 

Cuestiones sociales. 
L o s canteros d e c l a r a n el 

« b o y c o t t » a l a A s o c i a c i ó n pa­
t r o n a l . 

E n la j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a cele­
b rada aniodhe p o r lia Soc iedad de Can te rps 
y (Marmol i s t a s , ifuié t o m a d o u n á n i m e m e n t e 
el acue rdo de d e c l a r a r el « b o y o o t t » a l a 
A s o c i a c i ó n p a t r o n a l , p o r n o h a b e r contes­
tado é s t a a la i f ó r m u l a de a r r e g l o que sie 
le p ropuso , en el plazo de c u a r e n t a y ocho 
h o r a s q u e se le s e ñ a l ó . 

i T a m b i é n se d i s c u t i e r o n y^ a p r o b a r o n 
o t r o s a sun tos q u e g u a r d a n í n t i i m a r e l a c i ó n 
con l a Ihuelga h a c e t i e m p o p l a n t e a d a . 
vvv^^-vvvvvvvvwv/vvvvwv/wvvvvvv^ 

Ecos de sociedad. 
A la respetable s e ñ o r a d o ñ a J a c i n t a Co­

bo, ' v iuda de Z o r r i l l a , le Iha sido p e d i d a l a 
m a n o de su h i j a , la b e l l a y d i s t i n g u i d a 
s e ñ o r i t a A m p a r o , p a r a e l " joven comer ­
c i a n t e de R u e ñ o s A i r e s d o n J o s é O r t i z . 

La boda se c e l e b r a r á en breve . 
— A y e r s a l i ó pa ra Z a r a g o z a , a c o m p a ñ a ­

do de su d i s t i n g u i d a esposa, e l i l u s t r a d o 
m é d i c o de a q u e l l a c i u d a d , n u e s t r o e s t ima­
do a m i g o d o n S i m ó n A r c e R o d r í g u e z , que 
h a p e r m a n e c i d o b reves d í a s en t r e noso t ros , 
con m o t i v o de l a boda de su h e r m a n o d o n 
Modes to . ' 

—Proceden te de M a d r i d h a l l e g a d o el i n ­
gen i e ro de Mimas , afecto a esta J e f a tu r a , 
n u e s t r o b u e n a m i g o d o n L u i s de Sal-azar. 
\VVVVVVVV1A/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 

La feria de Córdoba. 
POR TELÉFONO 

L a p r i m e r a c o r r i d a . 
C O R D O B A , 25 .—Con u n a b u e n a e n t r a -

de l a J u n t a t̂ e C a r i d a d , s i n s e ñ a l a r p r e ­
c io a l g u n o , s i n o d e j a n d o a s u l i b r e a r b i ­
t r i o el que s a t i s f aga p o r el a r r i e n d o l a 
c a n t i d a d que e s t ime p r u d e n t e , caso de 
que -el negoc io r e s p o n d i e r a a lo q n e de él 
e s p a r a n sus i n i c i a d o r e s , 
vvvwvwvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 

ca usted más y cúrese con los Comprimi­
dos ESCOBAR LOPEZ. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVAAAAaVVVVVVVVVVV̂  

Una rébeliónjn Portugal. 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 2 5 . — T e l e g r a f í a n de L i s b o a 
que el m i n i s t r o de l a G u e r r a h a p u b l i c a d o 
u n a n o t a of iciosa, q u e dice 

• « S a n a b s o l u t a m e n t e i n f u n d a d o s los r u ­
mores tendenciosos c i r c u l a d o s a y e r a p r o ­
p ó s i t o de l a s a l i da de t r o p a s de C o v i l h a 
p a r a T a n c o . A despecho ae l a s i n c a l i f i c a ­
bles t e n t a t i v a s de a l i g ó n o s i n d i s c i p l i n a d o s , 
las t r o p a s l l e g a r o n a T a n c o , donde s igue 
l a c o n c e n t r a c i ó n de o t r a s f u e r z a s . » 

i « 0 M u n d o » dice que en los Cen t ros o f i ­
c ia les h a n a segurado que la r e b e l i ó n h a 
s ido sofocada. 

L a n o t a de l m i n i s t r o de la G u e r r a — a ñ a ­
de—habla t a m b i é n de actos de r e b e l d í a e n 
las t r o p a s , y de ello n a d a se dice a l p a í s . 

T e r m i n a p i d i e n d o que se h a g a p ú b l i c o el 
a lcance q u e h a y a n t e n i d o los acon tec i ­
m i e n t o s . 

C h a r a p i g n o n s , 
m a r c a U L E O I A . clase extra Pedid la F R A N C I S C O S E T I E N 

C i n e P r a d e r a 
(PUERTOCHICO) 

S e c c i ó n cont inua , de seis y media 
de la t a rde a once y media de la noche 

Es t r eno del 11.° episodio , dos par­
tes - E l espectro del s u b t e r r á n e o » . 

Es t r eno del 12.° episodio , dos par­
tes . E l secuestro de un Rey \ 

Es t r eno , « L o s campos de bata l la del 
O c é a n o . 

Gene ra l , 0,20; preferencia , 0,40. 

Eepeolalísta en enfermedades de la nariz, 
garganta y oidoe. 

C o n s u l t a : de n u e v e a u n a y de dos a se is . 
B L A N C A , N U M E R O 42, 1.» 

Tintorería L A ACTIVIDAD 
D E J U A N A A L B E R D I 

Se l i m p i a a l seco y se t i ñ e t o d a c lase de 
p r e n d a s e n todos los c o l o r e s . — L u t o s y 
l i m p i e z a s en v e i n t i c u a t r o h o r a s . 
. Despacho c e n t r a l : B l a n c a , 10 .—Tel . 661. 

T a l l e r e s : ca l l e de S a n F e r n a n d o . — T e l . 662. 
Nota.—Se r e c o g e n y e n t r e g a n l a s p r e n ­

das a d o m i c i l i o , m e d i a n t e a v i s o . 

I Í O V V I . I 

G R A N G A F E R E S T A U R A N T 
S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 

S e r v i c i o a l a c a r t a y por cubiertos. 
H A B I T A C I O N E S 

MERMELADAS TREVIJAKO E ^ t t ' 

, da se h a c e l e b r a d o esta t a r d e l a p r i m e r a 
r í a . E l a c t i v o ifuego de n u e s t r a s pdezas f u é c o r r i d a de f e r i a . 
d i r i g i d o c o n t r a 'Pozzacih', en V a l l a r s a y | Se j u g a r o n t o r o s d e l m a r q u é s d e l Sa l -

De v e n t a e n t o d a s 1 M f a n n a c i a B y d r o - 1 P o r c i r a . t i l l o y los e n c a r g a d o s de l a l i d i a f u e r o n 
ffnerÍM- l ^ ' ^ w i i t g o , (fcfgyoiél de c m w n t r a r su Joaolfto y B e l m o n t e , 

La mejor agua de mesa. 

O C U L I S T A 

C o n s u l t a : W a d - R á s , 7, 1.°, de doce a 
u n a , y e n e l S a n a t o r i o M a d r a z o , de cua­
t r o a c i n c o . 

BODEGAS GALLEGAS 
P E A R E S - O R E N S E - E S P A Ñ A 
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K e p r e s e n i a n t e : d o n S a n t i a g o M a z a , Se­
g i s m u n d o M o r e t , 2, S a n t a n d e r . 

R e p r e s e n t a n t e e n Rama i t e s : d o n P e d r o 
G o y a . 

E Q U I P O S , C A N A S T I L L A S 
Lienzos, madapolanes, p iqués , 

batistas, céfiros, percales. 
Encajes y tiras bordadas. G é n e r o s 

de punto y mercer ía . 
SOMBREROS PARA SEÑORA 
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E L P U E B L O C Á N T A B R O 

í 

C O R C U B I O N 
- - - Exclusiva: Droguería, Villafranca y C a l v o . - B L A N G A , 15 - v , 
SUCURSALES: Alameda de Jesús de Monasterio, 14.-SANTANDER Príncipe, ia.-MARiD 
Bolsas y Mercados 

B O L S A D E M A D R I D 

Interior F 
E . 
D 
C. 
B. 
A . 
G y H 

Amortizable 5 por 100 F . 
» » E . 
» » D . 
» » C . 
» » B . 

A . 
E x t e r i o r . 4 por 100. 
Amortizable 4 por 100 F . . . . 
Obligaciones del T e s o r o 4,50. 

» » 4,75. 
Banco E s p a ñ a 

» Hispano Americano. . . 
» R í o de la Plata 

T a b a t o s 
Nortes 
Alicantes 
Azucareras preferentes 

» ordinarias 
Obligaciones A z u c a r e r a . . . , 
C é d u l a s Hipotecarias 

» 5 por 100 
A r i z a s 
Canfranc 
P a r í s 
Londres 

D í a 24 D í a 25 

74 25 
74 50 
75 20 
76 15 
76 15 
76 05 
75 75 
00 00 
00 00 
97 00 
97 45 
97 45 
98 20 
00 00 
87 00 

000 00 
000 00 
471 00 
000 00 
275 00 
297 00 
000 00 
375 00 

68 00 
23 00 
79 00 
96 75 

000 00 
000 00 

00 00 
84 65 
23 90 

74 25 
74.50 
75 05 
76 15 
76 20 
76 05 
75 75 
96 75 
96 75 
97 00 
97 25 
97 25 
98 20 
00 00 
00 00 

000 00 
000 00 
471 00 
124 00 
274 00 
2y.8 25 
378 00 
373 00 

67 50 
00 00 
79 00 
96 75 

000 00 
0C0 00 

00 00 
84 75 
23 8S 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
4 p o r lOOiperpe tuo I n t e r i o r , serie A , p re ­

cedente, a 75,70 p o r 100; pesetas 500. 
5 p o r 100 A m o r t á j c a b l e , serie C, a 97,65 

p o r 100; pesetas 5.000. 
14 p o r 100 pe rpe tuo E x t e r i o r , s e r í e s F y C, 

a 82,30 p o r 100; pesetas 132.000. 
O b l i g a c i o n e s del Teso ro , bonos d e l 4,50 

p o r 100, a 102,30 p o r 100, p r e c e d e n t e ; pe­
setas 5.000. • 

O b l i g a o i o n e s del A y u ' n t a m l i e n t o de B i l ­
bao , a 88 y 88,25 p o r 100; pesetas 12.500. 

(Banco H i p o t e c a r i o de Espaf ta , c é d u l a s 
del 5 p o r 100, a 103.75 p o r 100: pesetas 
5.000. 

V a l o r e s comerc ia les . 
A C C I O N E S 

C r é d i t o de l a U n i ó n M i n e r a , 102 acdiio-
nes, a 158 pesetas. 

F e r r o c a r r í l e s de la B o b h i , 25 acc iones , ¡i 
375 y 380 pesetas. 

I d e m Vascongados , 10 acciones, a 523 
pesetas. 

I d e m d e l N o r t e de E s p a ñ a , 170 accionier?, 
a 350 pesetas. 

i N a v i e r a U m i ó n , precedente , 50 acciones, 
a 1.065 pesetas a l fin de j u í i o . 

I d e m , del d í a , 92 acciones, a 1.050, 1.060 
y 1.080 pesetas coaitado, y 65 acciones, a 
1.090 y 1.092 pesetas a l fin" de j u n i o , en fir­
m e , y 1.095 pesetas í d e m ídM en v o l u n t a d . 

N a v i e r a del N e r v i ó n , precedente , 67 ac­
ciones, a 1.115 pesetas a l fin de l c o m e n t e 
y 1.125 pesetas a l fin de ' j u n i o . 

I d e m , del d í a , 126 acciones, a 1.115, 
1.116, 1.115 y 1.120 pesetas. 

N a v i e r a So ta y A z n a r , precedente , 20 
acaiones, a 3.700 y 3.710 pesetas con tado , 
y 35 í d e m , a 3.800 pesetas a l fin de j u l i o 
y 3.850 pesetas a l fin de s e p t i e m b r e . 

I d e m , del d í a , 75 acciones , a 3.730, 3.740, 
3.750 y 3.760 pesetas con tado , y 25 í d e m , a 
3.850 pesetas a l fin de sep t i embre . 

N a v i e r a V a s c o n g a d a , precedente , 30 ac­
ciones, a 590 pesetas c a n t a d o , y 50 acc io­
nes, a 625 pesetas a l fin de j u l i o , con p r i ­
m a de 40 pesetas ; 630 pesetas a l fin de j u ­
n i o , c o n p r i m a de 50 pesetas, y 630 í d e m 
í d e m , con p r i m a de 40 pesetas." 

I d e m , de l d í a , 337 acciones , a 600, 605, 
600, 605, 610, 608, 605, 600, 606 v 610 pese­
tas c o n t a d o , y 120 acciones , a 620 pesetas 
a l fin de ju in io y 650 í d e m i d . , con p r i m a 
de 50 pesetas. 

N a v i e r a B a c l u i , 10 acciones , precedente , 
a 2.160 pesetas, v 63 í d e m , del d í a , a 2.170, 
2.190, 2.200 y 2.220 peseta*. 

N a v i e r a C a n t á b r i c a , 18 acciones, a 585 
pesetas. 

N a v i e r a V a s c n - C a n t á b r i c a , 37 acciones, 
a 1.500 pesetas. 

\ ; i v ¡ e - r a O l a z a r r i , precedente , 31 aocflo-
ne.«jj a 1.0Í5 y l .a50 pesetas. 

I d e m , del d í a , 158 acciones , a 1.060, 
1.065, 1.070, 1.060, 1.070, 1.075 y 1.070'pese­
tas c o n t a d o , y 10 I d e m , a 1.082 pese tas a l 
fin de j u n i i o . 

M i n a s de Cala , 75 acc iones , a 312,50, 310, 
312,50 y 315 pesetas. 

H u l l e r a s de Sabero y anexas , 10 accio­
nes, a 640 pesetas. 

Ca l l ado del L o b o , 60 acciones, a 575 pe­
setas. 

D í o i d o , 15 acciones, a 900 pesetas. 
U n i ó n E l é c t n i c a de C a r t a g e n a , 100 ac­

ciones , a 107,50 y 108 p o r 100. 
E l e c t r a de Viesgo , 10 acciones , á 100 p o r 

100. 
B a s o a n á a , o r d i n a n i a s , 65 a c c i o n e á , a 475, 

480 y 490 pesetas. 
A l t o s H o r n o s , 10 acciones , a 339 p o r 100. 
T u b o s F o r j a d o s , 20 acciones , a 700 pese­

tas. 
R e s i n e r a E s p a ñ o l a , 20 acciones, a 170 

pesetas. 
Socdedad IGenera l d e I n d u s t r i a y Co-

i n e i v i o , a 200 p o r 100; pesetas 4.000.' 
E x p l o s i v o s , 5 acc iones , a 255 p o r 100. 

. O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l e s de V a l l a d o l i d a A m a , -o-

r i e A , a 102,50 ppr 100; pesetas 24.500. 
• I d e m del N o r t e de E s p a ñ a , p r i m e r a se­
r i e , a 66 po r 100; pesetas 12.500. b r é o e d V n -
te, y 35.000, del d í a . 

I d e m i d . , e s p e d í a l e s de Al sa sua , a 88 p n i 
100; pesetas 4.500. 

H u l l e r a s de Sabero y anexas , a 97,50 
por 100: pesetas 50.000." 

E l e c t r a de. V ie sgo , a 96,75 p o r 100; pese­
tas 5.000, precedente , v a 97 p o r 100; pese­
ta • 12.500, del d í a . 

C o n s t r u c t o r a N a v a l , a 104,50 p o r 100. 
pesetas 3.500, preceden lie,, y 9.500, del d i , . 

Colegio de Corredores de Comerc io 
de S a n t a n d e r . 

I n t e r i o r , 4 p o r 100, a 75, 76,25 y 76,35, 
peseitas 24.000. 

A m n r t i / . a b l e , 5 p o r ¡LOO, a 9.7,$? y 98,40; 
peisesetas 3.500. 

O b l i g a c i o n e s f e r r o c a r r i l de M a d r i d . i 
Z a r a g o z a y A l i c a n t e , ser ie A de V a l l a ­
d o l i d a A r i z a , a 102,65 , p o r 100; pfesetaa 
50.000. 

I d e m f e r r o c a r r i l de A f e a é u á á M a r n ln 
n a , a 88 p o r 100; pesetas 21.0110. 

C é d u l a s A r g e n t i n a s , 6 p o r 100. 5.000 pi 
sos, 2,09 pese tas el peso. 
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Inspección J e Vigilancia. 
Por desobediente. 

I ' u r negarse a obedecer r e i t e r a d a s ó r ­
denes d e l a P o l i c í a g u b e r n a l i v a . Hié 
a y e r d \ ' i i u m ' i a d a p o r a,quella a u t ó r i -
d a d Josefa B e r c e d o , d o m i c i l i a d a en lia m-r 
l i e de l A r r a b a l , n ú m e r o 5. 

A l a desobedien te m u j e r le f u é i m p u e s ­
t a p o r el s e ñ o r g o b e r n a d o r u n a m u l l a d • 
200 p é s e t e s . 
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S e c c i ó n marít ima. 
P a s a p o r t a d o . — A y e r s a l i ó p a r a M a d r i d 

e r f o g o n e n i (pie p r e s t a b a sus s e r v i c i o s en 
esta C o m a n d a n c i a d e M a r i n a , J u a n A l -
v a r e z C a v o ! , <|ue h a s i d o d e s t i n a d o , en ca­
l i d a d de a g r e g a d o , a l M u s e o N a v a l . 

De a r r i b a d a . — P o r f-auea del m a l tlenapo 
r e i n a n t e en a l t a m a r , a y e r t m i r a ron en el 
p u e r t o los S igu ien tes ve lerus : 

l í a l a n d r o « A d u r a c i ó n » , (pie iba de 'Ao-
m a y a p a r a V i l l a g a r c í a , con c e m e a i ó . 

I ' ( i la era go l e t a « P a c o » , que iba de Z u ­
m a y a para" L a C o r u ñ a . con c e m e í i i o . 

Y b a l a n d r o « F r a n c i s c o F .on», (pie vie­
ne de B e n n e o , en las t re . 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
E l «C. de E i z a g u i r r e » . — A las d o í e de 1 > 

m a ñ a n a de a y e r r e c a l ó en este p u e r t o , 
priw edente de M a n i l a y escalas , el v a p o r 
c o r r e o e s p a ñ o l «C. de É i z a g u i r r e » , c o n d u -
e iendd 5.09(i f a r d o s y cien ca jas de t a l i a -
c ó , r o n s i g i í a d o a d o n N i c o l á s Ajptiflo ' , \ 
50 fardo.s de cane la . 

T a m b i é n conduce -400 I m i e l a d a s (Ifl r ó -
pra.x p a t a Pasajes y 150 t o n e l a d a s pa ra 
B i M o . 

K n este p u e r t o d e s e m b a r c ó los s i g u i e n ­
tes pa sa j e ros : 

H e l e n M a l , O a v i n H a i r , J o h n l l a i ¡ 
George l l a i r . Jus to R u i z L u n n , Anr ; i i s !o 
D i e z y F r a n c i s c o V i l l a v e r d e . 

H o y p o r l a t a r d e s e g u i r á v i a j e p a r a C i -
j ó n . 

E l « R u d a » . — A n t e a y e r p o r la noche 'Mi­

t r ó en el p u e r t o , r e m o l c a d o p o r el pes­
q u e r o , de asta m a t r í c n l a , « G a l l i t o » , e l va­
p o r de 335 t o n e l a d a s , « . R u d a " 

E t d a u d o <a La a l t u r a de T i n a M a y o r , e n 
v i a j e de S a n S e b a s t i á n a S a n E s t e b a n de 
P r a v i a , le f a t t ó la h é l i c e , p i d i e n d o r e ­
m o l q u e a l c i t a d o v a p o r pesquero . 

Es te le c o n d u j o has ta este p u e r t o , de­
j á n d o l e fondeado en b a h í a , de d o n d e se­
r á r e m o l c a d o a l d i q u e de G a m a z o . p a r a 
en él p o n e r l e u n a n u e v a h é l i c e . 
. B u q u e s que se e s p e r a n . - <d ' i /a i i n». de 
L o n d r e s , c o n c a r g a g e n e r a l . 

< i ( : a b o C u l l e r a » , de 1.a C o r u ñ a . con c a r -
gia g e n e r a l . ^ 

« C a b o B l a h c p » , de L a C o r u ñ a , c o n c a r ­
i a g e n e r a l . 

' « C a b o P e f l a s » , de B i l b a o , con c a r g a ge­
n e r a l . 

M abo C e r v e r a » , de B i l b a o , c o n c a r g a 
g e n e r a l . 

( ( A n t o n i a G a r c í a » , de B i l b a o , con car ­
ga g e n e r a l . 

« G a r c í a n ú m e r o 2», de B i l b a o , con c a r -
g a ' g e n e r a l . 

« Z u m a y a » , de B a y o n a , en las!re . , 
« E l G a i t e r o » , de V i l l a v i c io sa , c o n s i ­

d r a . 
B u q u e s entrados . í f C a r t s d i k e » , de B l i r -

deos, en la s t r e . 
«(".. de E i z a g u i r r e » , de M a n i l a , con p a ­

saje y c a r g a . 
B u q u e s s a l i d o s . — « A l f o n s o M i l » , p a r a 

B i l b a o , en l a s t r e . 
« I z a r o » , p a r a G l a s g o w , con m i n e r a l . 

H f T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E E S T A 
M A T R I C U L A 

C o m p a ñ i s S a n t a n d e r l n n de N a v e g a c i ó n 
« P e f i a C a b a r g a » , en v i a j e a G l a s g o w . 
« P e ñ a C a b a r g a » , en S a n t a n d e r . 
« P e ñ a R o c í a s » , e n v i a j e a A r d r o s s a n . 
« P e ñ a Sagra)?, en A r d r o s s a i r . 

V a p o r a s de Pr^noleoo G a r c í a 
« M a r í a M a g d a l e n a » , eíi G i j ó n . 
M a i ' í a M e r c e d e s » , en ( i i j ó n . 
« M a l l a C r u z » , en A v i l é s . 
M a r í a G e r t r u d i s ) ) , en L ú a rea. 
( t M a r í a Clo t i lde) ) , en G i j ó n . 
( ( M a r í a de l C a r m e n » , en B i l b a o . 
« d a r e í a n ú m e r o 2», en S a n t a n d e r . 
« G a r c í a n ú m e r o 3», en B i l b a o . 
«Franci . , - . rn d a r c í a » , ( l i j ó u . 
« A n t o n i a G a r c í ^ » , en S a n t a n d e r . 
« R i t a G a r c í a » , en ( J i j ó n , 

C o m p a ñ í a M o n t a ñ e s a 
« M a t i e n z o » , en B u r d e o s . 
«Asón» , ' en viiaje a T r o o n . 

Vapores de Adolfo P a r d o . 
« A d o l f o » , pn v i a j e a. C h a r l e s t u n . 
« I n é s » , en v i a j e a B a r c e l o n a . 

Vaporea de Angel F . P é r e z 
« A n g e l B. P é r e z » , en F i l a d e l l i a . 
« ( " . a r o l i n a E . de P é r e z » , en v ia j e a San­

t a n d e r . 
« E m i l i a S. de P é r e z » , en F i l a d e l f i a . 

P a r t e s recfhidos en l a C o m a n d a n c i a d«i 
M a r i n a . 

De M a d r i d . — B o c a v a r i a c i ó n d e í ' . t i e p a p g 
r e i n a n t e en C a t a l u ñ a ; t endenc i a a empeo­
r a r , con . t o r m e n t a s en ( ' . . a ta luf ía . 

De E l Fe r ro l .—Oes t e flojo, h o ñ z o n t e ^ 
ueb l inos i . s . 

S e m á f o r o . 
Oeste f l o j o , m a r r i z a d a , chubascoso . 

Ma rea s . 
P l e a m a r e s : A las 11,19 m . y 0,0 *; 
I { a j a m a r e ^ : A las 5.11 n i . y 5i43 t . 
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S U C E S O S DE AYER 

Casa de S o c o r r o de u n a h e r i d a , p o r m o r ­
d e d u r a , e n La p i e r n a i z q u i e r d a . 

E l p e r r o fué r e c o n o c i d o p o r e l v e t e r i n a ­
r i o , e l c u a l no a p r e c i ó n i n g ú n s í n t o m a m a ­
lo en d i c h o a n i m a l . 

Por escandaloso . 
L a G u a r d i a m u n i c i p a l d e n u n c i ó a y e r a 

M a r t í n V i l l a l a r , de v e i n t i c i n c o a ñ o s , q u e 
p r o m o v i ó u n fue r t e e s c á n d a l o en l a ca ­
l l e de R u a l a s a l , p o r nega r se u n d e p e n d i e n ­
t e de u n e s t a b l e c i m i e n t o de d i c h a c a l l e a 
s e r v i r a a q u é l u n a s c a p a s q u e p e d í a , 
w w w v v w w v w v v w v w vvwvvvvvvvvxaaa'vvvvvwvvvv 

POR L A PROVINCIA 

N i ñ a s t rav i e sas . 
l ^ i G u a r d i Á m u n i c i p a l d e n u n c i o a v e : 

a d o - n i ñ a s l l a m a d a s M a r í a P e ñ a y R a ­
s i l l a R i v e r o , p o r r u m p e r c o n u n a s p i e -
d r a s u n o s t ies tos de flores y v a r i o s c r i r d a -
les del p i so p r i m e r o d» h\ casa n ú m e r o (i 
de l a t r a v e s í a del . luego de Pe lo t a , h a b i t a ­
do p o r d o ñ a V a l e n t i n a A p o r l n n a . 

Insul tos . 
\ v c r d e n u n c i ó la G u a r d i a m u n i c i p a l a 

una vendedora de] R a s t r o , p o r d i r i g i r 111-
tsultois y p r o m o v e r u n fner le e s c á n d a l o en 
d i c h o s i t i o , con un c o m p a ñ e r o de ven ia 
l l a m a d í ) . f u l i á n Costea. 

L o s perro 3. 
A y e r t a r d e , a l p a s a r p o r l a ca l l e de la 

L i b e r t a d u n a n i ñ a l l a m a d a M a r í a S á i i - j 
ebez. de seis a ñ o s de edad , fué m o r d i d a ! 
p o r u n p e r r o q u t l l e v a b a a m m a r r a d o a • 
u n a cuerda, el n i ñ o A l e j a n d r o G o n z á l e z , a 
cansa de lo c u í i l t u v o que se r c u r a d a en l a 

Sujeto aprovechado . 
M e r c e d a u n a d e n u n c i a p r e s e n t a d a a 

l a G u a r d i a c i v i l de l pues to de P u e n t e A r ­
ce; esta b e n e m é r i t a d e t u v o el d í a 23 d e l 
c o r r i e n t e m e s a u n a p r o v e c h a d o s u j e t o 
l l a m a d o G a b i n o M u ñ o z T a z ó n , de t r e i n ­
t a y seis a ñ o s de edad , v e c i n o de P u e n t e 
A r c e , e l c u a l , l a noche antes , h a b í a en­
t r a d o e n u n e s t a b l e c i m i e n t o de M a t e o 
G o n z á l e z y se h a b í a l l e v a d o siete l i b r a s d e 
a z ú c a r , n u e v e ve las , n u e v e c a j a s de ce­
r i l l a s , c u a t r o p a r e s de ca l ce t ines , c u a t r o 
de a l p a r g a t a s , c u a t r o p a s t i l l a s de j a b ó n y 
nueve, pesetas en c a l d e r i l l a , q u e encon­
t r ó en el c i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o . 

E l d e t e n i d o , d e s p u é s de u n b á b i l i n t e ­
r r o g a t o r i o de l c a b o de a q u e l l a fue rza , se 
c o n f e s ó a u t o r de o t r o s robos q u e en di fe ­
r e n t e s é p o c a s y ocas iones h a b í a c o m e t i d o 
e n e l m i s m o e s t a b l e c i m i e n t o de M a t e o 
G o n z á l e z . 

T a m b i é n d e c l a r ó e l m e n c i o n a d o G a b i ­
no que en c i e r t a o c a s i ó n , a l h a c e r u n r e ­
t e j a d o en u n ed i f i c i o de d o ñ a Josefa F e r ­
n á n d e z , de l p u e b l o de M a o ñ o , e n c o n t r ó 
e n t r e las te jas c u a t r o c i e n t a s y p i c o de pe­
setas, en b i l l e t e s del B a n c o de E s p a ñ a , 
que e s t a b a n e scond idas en u n bote de p i ­
m i e n t o s , c u y a s pesetas se l a s h a i d o gas ­
t a n d o poco a poco. 

E l a p r o v e c b a d o é i i j é t p f u é p u e s t o a d i s -
D o s i c i ó u de l J u z g a d o m u n i c i p a l de P i é l a ­
gos. 

H u r t o de un r a i l . 
L a G u a r d i a c i v i l de l pues to de P e ñ a c a s -

t i l l o h a d e t e n i d o el d í a 24 de l c o r r i e n t e 
mes, y pues to a d i s p o s i c i ó n de l J u z g a d ) 
de i n s t r u c c i ó n de l d i s t r i t o d e l Oeste, de es­
t a c i u d a d , a l a v e c i n a de l a ca l l e de M a -
ga j l anes S a t u r n i n a L i n a r e s , que , en u n i ó n 
de m i s u j e t o que se d i ó a La f u g a , t r a t a b a 
de l l e v a r a v e n d e r u n r a i l a la c b a t a r r e -
r í a de Ped ro G o n z á l e z , en la R e y e r t a , y 
Cuyo r a i l h a b í a s ido robado del" d e p ó s j . 
l o de la C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l d e l 
N o r t e . 

L a d r o n a detenida. 
iPp r l a G u a r d i a c i v i l de l p u e s t o de L a -

redo ha s ido d e t e n i d a u n a j o V e n de diez 
y nueve a ñ o s de edad , l l a m a d a M a t i l d e 
S a n E m e t e r i o , d o m i c i l i a d a en d i c h a v i l l a , 
la c u a l h a b í a r o b a d o , el d í a 10 de m a r ­
zo ú l t i m o , u n re lo j de o ro y v a r i a s a l h a ­
j a s d e l m i s m o m e t a l a su c u ñ a d a G r e g o r i a 
L o m b a n a . " 

L a d e t e n i d a b a h í a t a m b i é n r o b a d o , ha ­
ce" u n o s dos a ñ o s , u n a c a d e n a de o ro a 
T e r e s a H u m a d a , e n casa de q u i e n h a b í a 
p r e s t a d o sus s e v l c l o s c o m o s i r v i e n t e . 

L a a p r o v e c l i a d a j o v e n f u é p u e s t a a d i s -
p o s i c i ñ n del J u z g a d o de a q u e l l a v i l l a . 

H u r t o de a l a m b r e . 
L a G u a r d i a c i v i l del pues to de P e ñ a -

c a s t i l l o c o m u n i c a a l s e ñ o r g o b e r n a d o r h a ­
ber d e t e n i d o el d í a 2 i del c o r r i e n t e a Pe­
d r o B a j a s y T o m á s G o n z á l e z , r o m o a u t o ­
res del robo de u n a c a n t i d a d de a l a m b r e 
de la l í n e a a é r e a e l é c t r i c a de l a C o m p a ­
ñ í a E l e c t r a de Viesgo . 

'Los d e t e n i d o s l o f u e r o n en el m o m e n t o 
en q u e se « ( e n t r e t e n í a n » en q u e m a r el 
a l a m b r e robado , y f u e r o n pues tos a dis ­
p o s i c i ó n de l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n d e l 
d i s t r i t o del Oeste, de S a n t a n d e r . • 

Sirv iente infiel. 
L a G u a r d i a c i v i l de l pues to d e ; Esca­

l a n t e d e t u v o e l d í a 24 de l c o r r i e n t e , y pnso 
a d i s p o s i c i ó n del J u z í r a d u m u n i c i p a l d? 
a q u e l t é r m l n n , a J u l i a ( i u t i ó r r e z Z u r r i -
l l a . v ec ina de d i c h a v i l l a , p o r sospechar 
q u e sea a u t o r a d e l robo de v a r i a s p r e n d a s 
de v e s t i r y a l g u a s a l b a j a s de casa de l ve­
c i n o de B i l b a o V í c t o r V a l d e n e b r o , donde 
l a m e n c i o n a d a J u l i a h a b í a estado d é s i r ­
v i e n t e . 

U n a reyer ta . 
L a G u a r d i a c i v i l del pues to de • Potes 

d e t u v o el d í a 23 del a c t u a l a los vec inos 

del p u e b l o de G u r i e z o M i g u e l G a r c í a y 
P e d r o D í a z , po r haberse a g r e d i d o m u t u a -
m e n t e c o n pa los , p r o d u c i é n d o s e v a r i a s 
h e r i d a s leves en l a cabera . 

L o s d e t e n i d o s f u e r o n pues tos a d i s p o ­
s i c i ó n de l J u z g a d o de a q u e l l a v i l l a . 
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T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

R a f a e l N i e t o B e l l i d o , p rocesado p o r el 
J u z g a d o del Osle, pd r el d e l i t o de desac;i-
to, c u m p a rec i í i a y e r a n t e los jueces de 
D e r e c h o p^ira r e s p o n d e r an t e los m i s m o s 
de los c a r g o s (pie comtra él ex i s t en como 
a u t o r de exp re sado d e l i t o . , 

I^a defensa estaba e n c o m e n d a d a a l le­
t r a d o s e ñ o r M a t e o . 

L o s hechos de autos. 
E n la noche de l 5 de s e p t i e m b r e de 

1913, el p rocesado R a f a e l N i e t o t r a t ó de 
p e n e t r a r en el a n d é n de l a e s t a c i ó n del 
f e r r o c a r i l de l N o r t e , c i n v i t a d o p o r el 
g u a r d i a de noche A r t u r o A r t e a g a p a r a 
q u e cesase en su p r e t e V i s i ó n , y no escan-
d a l i r a r a , se n e g ó a reconocer s u a u t o r i ­
d a d , d i r i g i é n d o l e i n s u l t o s y amenazas . 

E l s e ñ o r l i sca l s u l i e i t ó se c o n d e n a r a ai 
e n c a r t a d o , c o m o a u t o r de u n d e l i t o de 
desaca to , a la pena de dos meses y u n d í a 
de a r r e s t o m a y o r . 

¡L§ defensa , e s t i m a n d o en f a v o r de s u 
d e f e n d i d o la c i r c u n s t a n c i a a t e n u a n t e de 
e m b r i a g u e z , p i d i ó se le i m p u s i e r a l á pena 
de n n mes y u n d í a de a r r e s t o m a y o r . 

D e s p u é s de los i n f n r m e s q u e d ó el j u i ­
c i o p a r a s en t enc i a . 

• • • 

T a m b i é n c o m p a r e c i ó a n t e los m i s m o s 
j ueces P e d i o B l a n c o B o l a d o , p r o c e s a d o 
e n el J u z g a d o d e l Este p o r h a b e r ame­
n a z a d o a s u m u j e r . 

E l s e ñ o r G u t i é r r e z Cue to f u é el l e t r a d o 
e n c a r g a d o de su defensa. 

' D e s p u é s de p r a c t i c a d a s las p r u e b a s , e l 
m i n i s l e r i o f i s ca l , (pie p r o v i s i u n a l u i e n t e 
h a b í a p e d i d o pa ra el Ped ro l a p e n a de 
c u a t r o meses y u n d í a de a r r e s t o m a y o r 
y l.OOí) p é s e l a s de m u l t a , r e t i r ó la acusa­
c i ó n c o n t r a d i c h o p rocesado , p o r no h a ­
berse j u s t i f i c a d o (fue los hechos f u e r a n 
c o n s t i t u t i v o s del d e l i t o de a m e n a z a s . 

S E N T E N C I A S 
P o r la Sa la de lo c r i m i n a l d e ' e s t a A u ­

d i e n c i a se h a d i c t a d o s e n t e n c i a conde­
n a n d o a E u g e n i o G o n z á l e z y G o n z á l e z , 
c o m o a u t o r de un d e l i t o f r u s t r a d o de b u l ­
to , a la pena de 250 pesetas de m u l t a y 
IX p é s e t a s de i n d e m n i z a c i ó n . 

« * « 
T a m b i é n se ha d i c t a d o senitencia ab ­

s o l v i e n d o l i b r e m e n t e a A n g e l H e r n á n d e z 
G o n z á l e z del d e l i i o de desacato de que le 
a c u s ó el f i s ca l . 

T O M A D E P O S E S I O N 
A y e r . t o m ó p o s e s i ó n del c a r g o de m a ­

g i s t r a d o de esta A u d i e n c i a d o n L u i s G u ­
t i é r r e z de l a H i g u e r a . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

NOTICIAS SUELTAS 
E n l a s o m b r e r e r í a de A l f r e d o R i v e r o , 

p l a z a V i e j a , i , se h a l l a n expues tos los 
n u e v o s m o d e l o s de ca l zado de la a c r e d i ­
t a d a C k s a de J u a n M a n c h e ñ o , de B i l b a o , 
el c u a l l l e g a r á a é s t a el d í a 28 del a c t u a l 
y t o m a r á enca rgos , t a n t o de s e ñ o r a co­
m o de c a b a l l e r o , en l a c i t a d a s o m b r e r e ­
r í a y en el g r a p ho te l de d o ñ a F r a n c i s c a 
G ó m e z , b u l e v a r de Pereda , 11 y 12, y i t a m -
b i é n p a s a r á a d o m i c i l o , m e d i a n t e av i so . 

T e l e f o n e m a s detenidos.- h, , 
J u l i o T e r á n , H o t e l E u r o p a . 

E L C E N T R O 
D E 

PEDRO A. SAN 
(Sucesor de P e d r o S a n Martin \ 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s blancos de i 
va . M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s a Ni 
e s m e r a d o en c o m i d a s . — T e l e f o n o ^ , ¡cio 

•—. " " " i . 125 

Observator io m e t e o r o l ó g i c o del |n8tjf 
D i a 25 de mayo de 1916. ' 

8 horas. '6 hor 

14,8 
1-1,2 
65 

N.0. 
píUerte' Ubierto 

B a r ó m e t r o a O0 758,1 
Temperatura al sol. . . . 12,8 
Idem a la sombra 12,5 
Humedad re lá t iva 76 
D i r e c c i ó n del viento . . . I O . 
F u e r z a del viento |Ventol.a 
Es tado del cielo Cub.0Ll.« 
Es tado del mar Llana . 

Temperatura máx ima al sol, Ití.fi. a' 
Idem ídem a la sombra 14,2. 
Idem mínima, 11,5. 
K i l ó m e t r o s recorridos por el viento 

ocho horas ayer ocho horas, 9 1 ' ^ 
L l u v i a en mi l ímetros , en el mismo tí» 

po, 4,5. m 
E v a p o r a c i ó n en el mismo tiempo, 14 

U n bando de l a A l c a l d í a En w 
t i o s der c o s t u m b r e se ha fijado un bai 
de l a A l c a l d í a d i c t a n d o reglas eobre 
c i r c u l a c i ó n de p e r r o s p o r las vías nni 
cas, f n c u m p l i m i e n t o , de los mm 
c o n t e n i d o s en las Ordenanzas n 
les. 

P o t á D E M O S T R A D O Y R E C O N O 

I — r O L d O Í D O Q U E L O M A S M O D E R 

N O Y E L E G A N T E , A L A P A R Q U E S A 

B R O S O S , S O N L O S P L A T O S Q U E P A R A 

R E G A L A R Y R E G A L A R S E P R E P A R A 

L A A C R E D I T A D A C O N F I T E R I A R A 

M O S , S A N F R A N C I S C O , 27. 

D E C I A M O S A Y E R . L o m á s a l e g r e de la 
v i d a es u n es tado pe r f ec to de s a l u d , y u n a 
g a r a n t í a de su s o s t é n y d u r a c i ó n , l a es 
M U Y S O L I D A el c o n s u m i r á d i a r i o l o s v i ­
nos t i n t o « T R E S R I O S » y b l a n c o « B R I ­
L L A N T E » , que en b o t e l l a s a l a m b r a d a s , de 
e legan te • p r e s e r f t a c i ó n , d a n a l m e r c a d o 
« B O D E G A S G A L L E G A S » , de P E A R E S 
(Orense) . P e d i d l o s en t o d a s pa r t e s . 

M a t a d e r o . — R o m a n e o del día 25; i ; , . , 
m a v o r e s , 17; m e n o r e s , l ( i ; kilosrámS 
3.588. 

Cerdos , 3; k i l o g r a m o s , 231. 
C o r d e r o s , 89; k i l o g r a m o s , 293. 

o-vvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 

Los espectáculos. 
S A L O N P R A D E R A . — C o m p a ñ í a cómico-

d r a m á t i c a e s p a ñ o l a , d i r i g i d a por p) emi. 
n e n i e a c t o r F r a n c i s c o M o r a n o . 

A l a s s ie te m e n o s c n a r t o . — « L a propli 
e s t i m a c i ó n » . 

A l a s diez de l a noche.—(d-os riiufiecos», 
P A B E L L O N N A R B O N . — H o y , viemes 

26 de m a y o , es t reno d e l a emocionantí m 
l í e n l a , de i n c o n c e b i b l e s y arriesgados 
e j e r c i c io s , « E l j o c k e y de la muerte», pn» 
t a e n escena p o r M r . Alf redo l.iini | 
m a y o r j i n e t e d e l m u n d o . 

P r ó x i m o es t reno de « L a dama de b 
c a m e l i a s » . E d i c i ó n T i b e r - F i l m , interpre­
t a d a p o r l a g e n i a l H e s p e r i a . 

P r e f e r e n c i a , 0,40; g e n e r a l , 0,20. 
C I N E P R A D E R A ( P u e r t o c h i c o ) . - ^ 

c i ó n c o n t i n u a de se is y inedia a umv 1 
m e d i a de l a noche. 

E s t r e n o de l 11.° ep i sod io , dos partesj.*! 
espect ro d e l s u b t e r r á n e o » . 

E s t r e n o 12." ep i sod io , dos píirles, ra 
secues t ro de u n R e y » . 

l E s t r e n o , «I^os c a m p o s de batallfl «s 
O c é a n o » . 

P r e f e r e n c i a , 0,40; g e n e r a l , 0,20. 
aaAA/vv\AAA/wvvvvvv^vvvvvA'\'vvv'V\.^'vvvvv^^\\^^^u" 

M U D A N Z A S 
E n vagones • c a p d t o n é á y camiones las 

e f e o t u á l a Agenicaa de Transportes Quijí-
n o , d e n t r o y f u e r a de l a población. ED 
los ipreoios de l a s m u d a n z a s van i n * 
dos los trajbajos de d e s a r m a r y annf 
los miueibles ; g a r a n t i z a n d o , si así se ̂ | 
sea, l a s r o t u r a s que puedan orî inaf58 

JUSTO QUIJANO 
A v i s o s : M é n d e z N ú ñ e z , n ú m e r o , i P j 

T e l é f o n o n ú m e r o 571. 
Ruibio , n ú m e r o 18 (cocherais). 

I m p r e n t a de E L P U E B L O CANTABBO 

POMPAS FUNEBRES | 

Ange l B lanco 
Veíasco, 6, bajo 

rlVléíono 11 ti 111. 

Servido permanente. 

MU 

L A H I S P A N O - S U I Z A 
1C$ I I . F». 

2 0 H . I*. (Allonso XIII)* rMez y weis válvulan. C 

d I^reeupiitíStoss M!iiélle« ratímer-o tó€S5.-®s3Lntaiid.er ® 

E s tal la c o l e c c i ó n de cortes de trajes que se lian recibido, que el gus­
to m á s refinado e n c o n t r a r á donde elegir en 

P'-ae^ta la Sierra y .Tao n de Uerrora 

I N S T A N T A N E O " V E R I I 

Cura en 5 minutos E L D O L O R D E C A B E Z A 
E l Sello Y E R cura Jaquecas. 
E l Sello Y E R cura Dolores Reumáticos. 
E l Sello YER cura la Grippe. 
E l Sello Y E R cura Dolores de Oídos 

E l Sello YER cura Cólicos. 
E l Sello YER cura Dolor de Muelas. 
E l Sello Y E R cura la Gota. 
E l Sello YER cura Dolores Nerviosos. 

De venta en todas las principales farmacias y droguerías. 

S i d r a , d e r n e s a . ^ 

Sin adiampanai*. 

R i c a , h i g i é n i c a , e s t o m a c a l . 

M U Y A P R O P O B I T Q F A R A T O M A R I N L A t t O M I I A t . — P u r t | u s « « • M i i n n a 

D e p ó s i t o : Paseo de Pereda, S^-Santander. 

Aceites y coloniales 
CíárbáüjMS fino de C a s t i l l a , desde 8 a l ó 

pesetas a r r o b a ¡ a l u b i a s p a r a s e m b r a r , de 
IIrn '<T .a , enanas , b l ancas , j j i n t ac l a f i y del 
p a í s ; a r roces , conse rvas de I ndas clases, 
v i h p s generosos del m a r q u é s de M i s a , Ja-
h ó i i c s y m a n t e c a s . 

M é n d e z N ú ñ e z , 5 y C a l d e r ó n de l a B a r c a , 5 
( F r e n t e a l a e s t a c i ó n de l a Costa . ) 

E U S T A Q U I O C U B E R O 
V E N T A S A L C O N T A D O 

|Brazos y piernas. 
R r p ^ t i e r o s y t o d a c lase de a p a r a t o s p a -

i IM la c o r r e c c i ó n de l a s d e s v i a c i o n e s .es­
p i n o - d o r s a l e s y e x t r e m i d a d e s del c u e r p o 
i i u m a n o , se c o n s t r u y e n en los t a l l e r e s d e 
( i a r c í a ( ó p t i c o . ) 

( i r á n s u r t i d o en t r a b a j o s de E i b a r , a p a ­
r a t o s y f o r n i t u r a s p a r a d e n t i s t a s , c i r u g í a 
a r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s , g r a m ó f o n o s , d i s c o s 
y c i t a r i n a s . 

S A N F R A N C I G I S G O , 17 
T e l é f o n o 8 ; 6 2 1 t i enda , y 496 domloil io. 

A l m a c é n de vinos t intos y b lancos 

Andrés Arche del Valle 
S a n t a C l a r a , 1 1 . — T e l é f o n o 750. 

C h a m p a g n e D é n é z e t . S i d r a « E l l i ó r r e o » . 

v' I S >S PA r ' & R j I N Í 

Rgsíanrant El Cantábrico 
de P E D R O G O M E Z F E R N A N D E Z 

l l i ' H N A N C O R T E S , 9 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . S e r v i d o a l i 

c a i t a y p o r c u b i e r t o s . S e r v i c i o e spec ia l 
p a r a I w n q u e t e s , b o d a s y K)nchs . P r e c i o s 
m o d e r a d o s . H a b i t a c i o n e s . 

¡ P l a t o del d i a : S a l m ó n salsa t á r t a r a . 

u n a c a s a en S a n t a n d e r , que su v a l o r sea 
de 10 a 15.000 duros. T r a t o directo con el 
propietar io . D i r i g i r s e a don R a m ó n C a r ­
eta Péíez. lista de Correos , Torrelaye^fa. 

C L A U D I O 6ÓMEZ :-: £ 2 1 ^ 
P A L A C I O D E L G L U B D E 

l ^ l i O f i i t .A & A u é á S * * * * 

R E G A T A S . — S A N T A N D E R 

Papeles pintados. 
O r a n c o l e c c i ó n de pape les p a r a deco i iU' 

tuda chusi1 de h a b i t a c i o n e s . 
U l t i m a n o v e d a d en i m i t a c i o n e s cueros , 

sedas, m u a r é s , l i n c r u s t a , fondas l isos, etc. 
Se e n v í a n m u e s t r a s a domici l io . 

S u c u r s a l de P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a . 
W A l ) - R A S . N U M E R O 3 

Relojería Joyería:-: Optica. 
C A M B I O D E M O N E D A 

I * « a t o l o Oal&ia. 
PASEO DE PEKEDA (MUELLE), 7 y S 

CaUie ta de l a R e a l C a s a , con ̂  y ̂  
O p e r a a domici l io , de ocho a ̂  ' 

s u gabinete, de dos a cinco.—-V6' 
mero 11, 1 * — T e l é f o n o 419. 

V . U R B I N A ( H U O ) 

P r o f w o r de m a B a j e . — L o « av'^'*-

un perro m a s t í n , de diez M a a 

para guardar finca. I n í o r m 

El 

«5 
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N.O. 
Calma. 
Cubierto 

al sol, 17,7, 
a 15,9. 
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VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
DE LA 

C O M P ñ N i ñ T R ñ S f l T L f l H T I C f l 

ti 
Él 29 de m a y o y el .. . de pznio s a l d r á de S a n t a n d e r el nueyo y lujoso v a p o r 

3 5 

S ü c a p i t á n don J . S a b a t e r . 
omitiendo -carga y p a s a j e de todas c lases p a r a N e w Y o r k y H a b a n a . 

P a r a m á s inÍ̂ rrne£J:1i12gir̂ e a J l ^ c o n s i g n a t a r i o s _ e n S a n t a n d e r , 
H I J O S D E 

, S E Ñ O R E S 
A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , M U E L L E , 3 6 . — T E L E F O N O 63. 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a . 
B A R C E L O N A 

mnsumido por las C o m p ' ñ í a s de í e r r o o a r r i l e s del Norte de E s p a ñ a , de Medina del 
romno a Zamora y Orense a Vlgo, de S a l a m a n c a a l a frontera portuguesa y otras 
pmnresas ''e ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor, Mar ina de guerra y Arsenales del E s 
ÍVrin C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó u r acionales y extran 
(nrps Declarados s imi «.xes a l Cardl í f por el A l m i r a tazgo p o r t u g u é s . 

Carbones de vapor.—Menudos para, fraguas.—Aglomerados.—Cok para U Í O S meta 
wrificos y domóst i coa . 
n ^ g a n 8 8 io9 pedidos * l a 

Sociedad Hullera Española . 
DoiATO 5 bis. Barcelona, o a su» agente-: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Alfonso 
v i l 16—SANTANDER, s e ñ o r a s Hi jos de Angel P é r e z y Compañía .—GIJON y A V I 
r F S a¿ent8s de l a « S o c i e d a d Hul lera E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , don Rafae l Tora l , 

para otros informes y prtc io j dlriglrfte a las oficinas de l a 
£jor.í^dncl TFT"llera, Kteipeñola-.—B A . I t t O ] E I L i O N A . 

Cuando se k acuesta al niño 
después dd baño y haberle bien lavado con 

Jabón para niños C A L B E R 
debe eslar perleclameme cómodo Para estar perleciamenle cómodo; tiene 
que eslar pcrleclamenle seco. Después de secarle con una loalls 5ua»e, 
espolvorearle en lodo el cuerpo con los 

Polvos Antisépticos C A L B E R 
Son los más seguros Son los mejores Son los más sanos. Resultan los 
más económicos Y son superiores en alio grado a lodos sus similares, 
como laicos, almidones, polvos de arroz v oirás preparaciones más o 
menos ordinarias, de pureza mu; discutible y que obstruyen los poro? de 
la piel Por eso los 

Polvos Antisépticos C A L B E R 
son los preteridos poi todas las madres y señoras cuidadosas de la higiene 
f de la salud Y su reputación es tan sólida, porque son distintos de los 
demás, e inlinilamcnle mciores. para los cscocicíos de los niños especial­
mente, irrilaciones de la piel, granos. sarpuUidos. rojeces, erupciones, 

manchas del culis e higiene en general del cuerpo La comodidad de su 

envase especia! evita el uso anlihigiémco de la borla o algodón 

J a b ó n C A L B E R y P o l v o s C A L B E R 

Prebcrvan de enfermedades cutáneas y evitan el mal olor del sudor de 
los pies y sobacos. 

I M P O R T A N T E CompMdo* lo» boles medunos y ^tandea de Polvos C A L ­
B E R , raultan de una economía íntiniurncnie mayor a iodos sus simiUrei. Tod 
familos que cuidan de la higiene, especialmente en los mAos, dib<n usar a diane 

tetliiti eaias sanas preparaciones, las personas que las compren una ver, las adop 
taran para 

10 ^ S £ ""c^ 

De venta en Santander: Señores P é r e z del Molino y Compañia y señores VIHa-
íranea y Calvo. 

ion y maquinaria. 

avega. 

3 
O r a n d e e s i a r t i c L o s 

en calzados de alta novedad j fantasía, 
üu calzados finos, negro y color, variedad de modelo .̂ 

Magníücos surtidos en calzados de playa, campo y sport. 
Zapatos Tennis, con suelas de goma y cáñamo, 

para caballero señoras y niños. 

Zapatería LA SOLIDEZ, Blanca, 9. 
FÉLIX RAMOS Y RAMOS 

s o s a -
Nuevo preparado compuesto de bi­

carbonato de sosa purísimo de esen-

cia de anís. Sustituye con gran venta-
Ia el bicarbonato en todos sus usos.-
Caia: 0,50 pesetas. © 

- - S o l u c i ó n 
B e n e d i c t o -
de glicero-fosfato de cal con CREO-
SOTAL. Tuberculosis, catarros cróni­
cos, bronquitis y debilidad general. 
Precio: 2,50 pesetas. 

© 

• •w Hcseias. ^ Precio: ,̂ou pesetas. 
^ DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO, San Bernardo, número 11.-MADRID 

venía en las principales farmacias de España. 
EN SANTANDER: Péres del Molino y CompeWa. 

ANTONIO FERNANOEZ Y COMPAÑIA 
IMPORTADORES DE C O L O N I A L E S -:- CASA FUNDADA E N Í87Í 

Cacaos, Cafés, Canelas, Azúcares, Aceites, Arroces, Cafés tostados y Torrefactos 

E L E L L O 
S a L n - t a m c L e r 

Vapores correos españoles 
6 6 LA 

Compañía Trasatlántica 
Línea de Cuba y Méj ico 

S A L I D A S F I J A S T O L S L O S M E S E S E L 19 i LAf= T R E S D E L A T A R D E 
E l d í a 10 de j u n i o , s a l d r á de S a n t a n d e r 1̂ v a p o r 

Su oapitán don C r i s t ó b a l Morales . 
admitiendo pasaje y carga para l a Habana, Veracruz y Puerto Méj ico , con transbordo 
en Veracruz. 

T a m b i é n admite carga para Mazat . in , por l a v í a de Tebuantepec. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria: 
P a r a Habana: pesetas D O S C I E N T A S T R E I N T A Y CINCO, O N C E de Impuestos y D J 

P E S E T A S C I N C U E N T A C E N T I M O S , gastos de desembarque. 
P a r a Santiago de Cuba, en c o m b i n a c i ó n con el ferrocarri l : D O S C I E N T A S S E S E N T A , 

O N C E de impuestos y D O S pesetas C I N C U E N T A c é n t i n de gastos de desembarque. 
P a r a Veracruz: D O S C I E N T A S C I N C U E N T A , y CINCO de impuestos. 
T a m b i é n admite pas Je de todas clases para Colón , con transbordo en l a Habana 

a otro vapor de l a misma C o m p a ñ í a . 
Precio del pasaje en tercera ordinaria: 
P a r a Puerto L i m ó n : pesetas D O S C I E N T A S C ^ C U ^ N T A , y CINCO de Impuestos. 
P a r a Co lón: pesetas D O S C I E N T A S C I N C U E N T A , y C l f C O de Impuestos. 

Línea del Río de la Plata 
E l 30 de m a y o , a lae once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de . S a n t a n d e r el v a p o r 

C A T A L U Ñ A 
admitiendo pasajeros de t cera clase (transbordo en Cédlz a l 

Infanta Isabel de Borbón. 
de l a misma C o m p a ñ í a ) , cou dest'uo a Montevideo y Hueros Aires. 

Trecio, desde Santander ' asta Montevideo y R u e ñ o s Aires, D O S C I E N T A S T R E I N ­
T A y CINCO pesetas, incluso los impuestos. 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Vapores correos españoles 

Hueva linea mensual U e el M \\ [apaña al Brasil y i de la Piala 
S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L D I A 14 

E l d í a 14 de j u n i o , a l a s tres de l a t a r d e , s a l d r á de este p u e r t o e l v a p o r 

S u c a p i t á n don E . A p a r i c i o . 
para R í o Janeiro y Santos (Rras i l ) , Montevideo y R u e ñ o s Aires. 

Admite carga y pasajeros de todas clases, siendo el precio de l a de tercera de 
D O S C I E N T A S T R E I f ' T A y CINCO pesetas, incluidos los impuestos. 

P a r a m á s informes dirigirse a sus consignatarios en Santander, s e ñ o r e s H I J O S D E 
A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A — M u e U e . 36, t e l é f o n o n ú m e r o 63. 

SERVICIOS DE LA COMPAflíA TRASATLÁÑTÍCF 
L I N E A D E N E W Y O R K , C U B A - E J I G O 

Servicio mensual , saliendo de R a r c e l o r a el 4, de M á - ^ g a el 5, y de Cádiz el 7, para 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiando el viaje de re­
greso, desde Buenos Aires, el 2 y de Monte-video el 3. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Servicio mensual , saliendo de G é n o v a el 21, de Barcelona el 25, de M á l a g a el 28 y 

de Cádiz el 30, p a r a New York , Habana , Veracruz y Puerto Méj i co . Regreso de Ve­
racruz el 27 y de l a H a b a a el 30 de cada mes. 

L I N E A C E C U B A M E J I C O 
Servicio mensual , saUendo de Bilbao el d í a 17, de Santander el 19, de Gijón el 20 

y de L a Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Sal idas de Veracruz el 16 y de la 
Habana el 20 de cada mes, para L a C o r u ñ a y Santander 

L I N E A V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual , saliendo de Barcelonael 10, el 11 de Valencia , G1 13 de M á l a g a , 

y de Cádiz el 15 de cada mes, p a r a L a s Pa lmas , Santa Cruz de Tenerife, S a n t a Cruz 
de l a P a l m a , Puerto Rico , Habana , Puerto L i m ó n , Co lón , Sabani l la . Curacao, Puerto 
Cabello y L a G u a y r a . Se admite pasaje y carga, con transbordo, para Veracruz , T a m -
pico. Puerto R a m o s , Cartagena de Indias , Maracaibo, Coro, C u m a n á , C u r á p a n o T r i ­
nidad y puertos del Pac í f i co . 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y baciendo las escalas de L a Coru­

ña, Vigo, Lisboa, Cádiz y Cartagena, para sal ir de Barce lona cada cuatro viernes, o 
sea: 7 de enero, 4 de febrero, 3 y 31 de marzo, 28 de abri l , 26 de mayo, 23 de Ju­
nio, 21 de jul io, 18 de agosto, 15 de septiembre, 13 de octubre, 10 de noviembre y 
8 de diciembre; p a r a Port-Said, Suez, Colombo, Singapore, l io l io y Mani la . Sal idas 
de Mani la cada cuatro martes, o sea: 25 de enero, 22 de febrero, 21 de marzo, 18 
de abri l , 16 de mayo, 13 de junio, 11 de jul io, 8 de agosto, 5 de septiembre, 3 y 31 de 
octubre, 28 de noviemre y 26 de diciembre, para Singapore y d e m á s escalas interme­
dias que a l a ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz , L i sboa , S a n 
tender y Liverpool . Servic io por trasbordo para y de los puertos de l a Costa orien­
tal de Africa, de l a India , Java , Sumatra , China , J a p ó n y Austral ia. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
Servicio mensual , saliendo de Barce lona el 2, de Valenc ia el 3, ae Alicante el 4, 

de Cádiz el 7, para T á n g e r , Casablanca, M a z a g á n escalas facultativas), L a s Pa l ­
mas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de l a P a l m a y puertos de l a costa occiden­
tal de Africa. 

R greso de Fernando P ó o el I , haciendo lep escalas de Canar ias y de l a P e n í n ­
sula indicadas en el viaje de 1 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Servic io c e n s u a l , sal iendo de Hilbao y Santander el 12, de Gijón el 13, de L a Co 

rufia el 14, de Vigo el Í5, de Lisboa el 16 y de Cádiz el 19, para R í o Janeiro, Mon­
tevideo y R u e ñ o s Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde R u e ñ o s Aires e l 12 
para Montevideo, Santco. R í o Janeiro, Canar ias , Lisboa, Vigo, C o r u ñ a , Gijón, San-
tander y Bilbao. 

Estos vapores admiten carga en Jas condiciones m á s favorables, y pasajeros, a quie-
cíes l a C o m p a ñ í a da alojamiento muy c ó m o d o y trato esmerado, como ha acredita 
do en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen t e l e g r a f í a s in hilos. 

T a m b i é n se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, 
servidos por l í n e a s regulares. 

fl.) L a P i ñ a T a l l a d a 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S . E S P E ­

JOS D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A . C U A D R C S G R A B A D O S Y M O L D U ­

R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 

D E S P A C H O : A M O S D E E S C A L A N T E , 2 .—Teléf . 8 2 3 . — F A B R I C A : C E R V A N T E S , 12 

Pérez del Molino y 
f n t i Conpilla, 3 y i. 

Casa especial en Derfumería, artículos de tocador, 
estuches manicura y brillo para las uñas. 

G-ran surtido en escobones, máquinas y cepillos para 
frotar cera, cepillos para ganado, plumeros de pluma y 
de rafia. 

Brillantina Coreana. Encáustico líquido y Ronuk, 
considerado como las mejores ceras para dar brillo a los 
suelos. 

Agencia de pom­
pas fúnebres. t La Propicia: 

- - CEFER1ÑQ SAN MARTIN - -
Esta Agencia, cuenta con un variado surtido de FERETROS y ARCAS de 

gran lujo, coronas, cruces, decoraciones y demás accesorios, y con los mejores 
coches íúnebres de primera, segunda y tercera clase y coches estufas. — — 

Precios módicos.—Servicio permanente. 
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I B s t r e ü i m i e n t o -

No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a Jaquee s, a lmorranas , 
v a h í d o s , nerviosidad y otras cosecuencias. Urge a ta jar la a tiempo, antes de que oe 
convierta en graves enfermedades. Los polvos regularizadores de R I N C O N son el re­
medio tan sencillo como seguro para combatirla , s e g ú n lo tiene demostrado en los 25 
a ñ o s de é x i t o creciente, regularizando perfectamente el ejercicio de las funciones na­
turales del vientre. Nn reconocen r iva l en su benignidad y e i c a c i a . P í d a n s e pros­
pectos a l autor, M. h ON, farmacia. R I L R A O . 

Se vende en Santander en U droRuer ía de P E R E Z D E L M O L I N O Y COMPAÑIA. 

L o c i ó n para e l c a b e l l o 
A B A S E D E LAVONA 

• I 

E s el mejor te ico que se conoce para l a cabeza. Impide l a c a í d a del pelo y l t 
hace crecer maravil losamente, porque destruye la caspa que ataca a l a r a í z , por lo 
que evita l a calvicie , y en muchos casos favorece l a sa l ida 'al pelo, re atando és te 
sedoso y flexible. T a n precioso preparado d e b í a presidir siempre lodo buen loca­
dor, aunque s ó l o fuese por lo que hermosea el cabello, prescindiendo de l a i d e m á s 
Tiriudea que tan Just i imént i s* 1« atr lbuywi 

Frascos de t.fifl y S,M p é s e l a s . L a et lqufla í n d i c a el moJo •-) usarlo. 
« e vende en Santander en l a droguiiHa de P E P r S L MOLINO 7 C O M P ' N I A . 

[mp renta, y E n ­

cuademación : s LA MINERVA! 
GALLE DEL CUBO NUMERO 

Santander 
Es*a Casa se encarga de toda ela j de trabajos que estén r adorados aon la luí' 

— — pren a la Bneuadernaeién — — _ _ _ 

- r^oiititiidl Y esmero - - -

Ü M A G [ f e 
L o s M f o o B 

« K k z y d i f i c u l t a d d e d i g e s t i ó n , 

flatulenda, d o l o r d e ' 

ESTÓMAGO 
v A M * r r * g l o a i a t — r i n i ^ t 

J M e s p o r q u e d e s c o n o c e n l a s 

¡ k m e t q w i 

a l i i a o M 

SECCION de compraventa, alquileres 
y colocaciones. 

Oferta». 
C O C H E A M E R I C A N O , m a r c a « M u r r a y , 

c u a t r o as ientos , c o n s t r u c c i ó n c ó m o d a , 
s ó l i d a y elegante, seminuevo , Arneees 
t a m b i é n seminuevoe. Todo en, 1.250 pese­
tas. 1 

i ' I N C A S D E L A B O R en la p r o v i n c i a de 
r B u r g o s , par t ido de V i l i a r c a y o ; 200 fa­
n e g a s de r e n t a ; b u e n i n t e r é s . 2 

CA S A E N B O O , en l a l í n e a del t r a n v í a 
de l Ast i l lero . T r e s v i v i e n d a s , c u a d r a y 

p e q u e ñ a h u e r t a , p r o p i a p a r a obreros , em-
p i c a d o s o comercio; buen i n t e r é s . Prec io , 
5.000 pesetas. 3 

^ A R R I E N D A casa, con a g u a y l u z , en 
1 l a l í n e a del t r a n v í a de P e ñ a c a s t i l l o . 27 

SE V E N D E u n s o l a r de 24.000 p ies , d i v i ­
s ib le , en u n o de 13.000 y o t r o de 11.000, 

este ú l t i m o c o n p a r t e ed i f i c ada e n calle 
c é n t r i c a . 28 

^ E A L Q U I L A N p isos ba ra tos , en R u a m a -
" y ior , n ú m e r o s 11 y 42. I n f p r m a r á n ; 
F l o r i d a , 1, 1.° 30 

Demandas. AZ U L E J O S A R T I S T I C O S esmal tados , de; 
g r a n efecto, prop ios p a r a f a c h a d a s , 1 

r ó t u l o s de f incas , hoteles, comerc io , c a - ! • 
lies, n u m e r a c i ó n de c a s a s y t o d a clase u a n m u A „ Q Í „ , O « O # „ • 

d e a n u . n d o . s . D l r l s l ^ a e s t a y A g e a ^ . 4 r « ^ ^ 1 m S Cp0r^.'0rra,e8i 

A U T O P I A N O S , m a r c a « K o h l e r & C a m p ­
be l l» , de 88 notas . A plazos y a l conta­

do. I n f o r m e s es ta A g e n c i a . 5 

PI A N O S U S A D O S . Se a d m i t e n d á n d o l e s 
l a m e j o r t a s a c i ó n , a cambio de auto-

p i a n o s de d i v e r s a s m a r c a s . 6 

V I C T O R I A . Rol los de m ú s i c a p a r a toda 
"clase de a p a r a t o s p ian i s ta s , p i a n o s y 

ó r g a n o s a u t o m á t i c o s y e l é c t r i c o s . 8 

PA S T E O R I Z A D O R de l e c h e , p a r a 500 l i ­
t r o s p o r i h o r a ; a p a r a t o c o m p l e t o , s emi ­

n u e v o . 9e vende e n 1.125 pesetas. 11 

E V E N D E u n solar de 14.000 pies, con 
acceso a calle y a ab ier ta y o otra p r ó x i -

na q nbrirao 

c A L T O de a g u a importante , e n e l r ío 
^ A s ó n ; 1.000 l i tros por segundo. Se 
vende. 15 

C U A T R O Z A F R A S p a r a aciete; 120 a r r o ­
b a s c a d a u n a . Se venden 16 

SE T R A S L A D A , por no poderla atender 
s u d u e ñ o , u n a a c r e d i t a a a cana de comi­

das, con h a b i t a c i ó n y enseres pana el buon 
deftarrollo del negocio. 86 

p H A L E T A M U E B L A D O , lo desea f a m i k i a 
" r e d u o i d a , p o r l a t e m p o r a d a v e r a n i e g a , 
en e l S a r d i n e r o , paseo de P é r e í ; G a l d ó s o 
A l t o de M i r a n d a . Ofe r t a s a Rsta E m p r e s a . 

5 

C E D E S E A o o m p r a r m á q u i n a p e q u e ñ a , 
^ de m a n o , de m o l e r o t r i t u r a r huesos. 6 

E s t a s e c c i ó n , de i n t e r é s genera l , a p a r e ­
ce d i a r i a m e n t e en este p e r i ó d i c o , « L a A t a ­
l a y a » y « D i a r i o M o n t a ñ é s » . 

Prec ios por c a d a anunc io y periódico: 
P r i m e r a l inea de anunc io , 0,20 pesetas. 
S e g u n d a l í n e a y suceeivafi. 0.10 pesetas, 

P A G O A D E L A N T A D O . 
D i r i g i r s e « e l u s i v a m e n t e a l a A n u n c i a ­

d o r a H I S P A N L A , H e r n á n C o r t é s . 8. 1 • 
T^Ufono «00 

E s t a Agenc ia d a r á informes gratu i tos 
y detallados de todo lo que s j i^ a n u n c i a n ­
tes le entreguen por escrito, a cuantos se 
lloguen a sus onc inas en las h n r a s de 
d^spanho: de diez a doce y de cuatro a 
M i l . 


